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M A D R ID  5  D E  A G O S T O .

I ,a  oposicion  d e se n c a d e n a d a  c o n tr a  e l  m i-  
jústerio  0 ‘D o n n e ll, y  e sp e c ia lm e n te  l a  q u e  le  
com bate p o r  w fio  person .a l, s e  p ro p o n e , s in  d u ­
d a , co n seg u ir q u e  l a  a c tu a l s i tu a c ió n  d e sa p a -  
yczca d e  la  e scen a  p o lític a  a n te s  d e  q u e  se  le ­
galice co m p le tam en te , e s to  e s , a n te s  d e  la  re -  
o n io n  d e  las n u e v a s  C ó rte s .

S em ejan te  deseo  n o s  p a rece  m u y  n a tu r a l  en  
Ja oposicion; pero  c reem o s a l  m ism o  tie m p o  
qoe la  oposicion n o  le  v e rá  c o n  t a n t a  fac ilid ad  
cumplido. ¿Q ué s ig n if lc a r ia  la  s a lid a  d e l g e n e ­
ra l 0 ‘D onnell d e l p o d e r  a n te s  d e  h a b e r le  d ad o  
tiem po p a ra  d e sa r ro lla r  s u  p e n s a m ie n to  p o lí t i­
co, y  llev a r s iq u ie ra  á  su s  ra-os iu in e d ia ta s  co n - 
gecuencias lo s  p rin c ip io s  q u e  se  p ro p o n e  p la n ­
tear en  e l  gob ierno?  N o: ló g ic a m e n te  n o  p u ed e  
esperarse q u e  ta l  su c e d a , p o rq u e  se m e ja n te  
acontecim ien to  o c a s io n a r ía  g ra v e s  t r a s to rn o s  
en e l o rd en  m o ra l d e  lo s  p a r t id o s .

La co ro n a , u sa n d o  d e  s u  p re ro g a t iv a , h a  lla ­
mado á  su s  conse jo s a l  g e n e ra l  0 ‘D o n n e ll ,  
y  depositado e n  é l  su  c o n fia n z a  p a r a  q u e  e s ta -  
Mezca u n  g o b ie rn o  b a sa d o  e n  la s  d o c tr in a s  q u e  
el conde d e  L u cen a  e sp o n d r ia , s in  d u d a  a lg u ­
na, á  la  a l t a  co n s id e ra c ió n  d e l je f e  d e l E s ta d o , 
j  que m e re c e ría n  la  c o m p le ta  a p ro b a c ió n  de 
eate, en  el h e c h o  d e  n o m b ra r le  p re s id e n te  del 
gabinete. H a s ta  q u e  e s a s  d o c tr in a s  n o  se  e le ­
ven á  la  c a te g o r ía  J e  h e c h o s  p rá c t ic o s ; h a s ta  
qne e l  m in is te rio  fo rm a d o  p o r  e l g e n e ra l  0 ‘D on- 
nell n o  e s té  e n  s itu a c ió n  d e  c u m p lir  lo  q u e  h a  
ofrecido á  S . M .; h a s ta  q u e  n o  p la n te e  s u  p ro ­
gram a, n o  d eb e  e sp e ra rse , p o l í t ic a m e n te ,  q u e  
abandone e l  p o d e r.

El ad v e n im ie n to  d e  la  n u e v a  s itu a c ió n  lia  
alterado, p o r  d ec irlo  a s í , la s  co n d ic io n es  o rd i-  
sa ria s  de  la  p o lític a , s acan d o  á  e s ta  d e  s u  a n t i ­
gao cu rso  p a ra  lle v a r la  á u n  o iú e n  d e  id ea s  d is ­
tin to  de! q u e  h a  ten id o  b a jo  la  v ic io sa  d irección  
de o tra s  ad m in is tra c io n es  lla m a d a s  m o d e rad as . 
Se h a  acordado  u n a  rec tif icac ió n  d e  la s  l i s ta s  
e lec to ra les, y  e s ta  m ed id a , so b re  c u y a  le g a lid a d  
ta n to  se  h a  d iscu tido , y  q u e  h a  s e rv id o  d e  m o ­
tiv o  principal p a ra  la  o p o sic io n  q u e  s e  e s tá  h a ­
ciendo a l  g o b ie rn o  e n  n o m b re  d e  c ie r ta s  fra c ­
ciones del p a r t id o  m o d e ra d o ; e s ta  m e d id a , de 
U  cual h a  d e  d ep en d e r e n  g ra n  p a r te  e l r e s u l ta ­
do de las p ró x im a s  e le c c io n e s , e n v u e lv e  u n a  
responsabilidad q u e  so lo  p u ed e  a r r o s t r a r  e l m i­
nisterio que  la  h a  d ic tad o  ^com o p rincip io  d e  la  
política que  se  p ro p o n e  e s ta b le c e r .

El m in is te rio  0 ‘D o n n e ll q u ie re  e n tr a r  e n  u n a  
v iade  a b so lu ta  le g a lid a d , y  q u ie re  q u e  la s  C ór­
te*, á  q u ien es d eb en  s e r  so m e tid o s  lo s  a c to s  y  
lo* pensam ien to s d e  s u  p o lí t ic a , s e a n  la  e sp re -  
fcion de la  v e rd a d e ra  y  le g i t im a  v o lu n ta d  del 

R ectificadas , p u es , la s  l i s ta s  e le c to ra le s  
w n arreg lo  á  la  m a s  e s t r ic ta  ju s t i c i a , s e g ú n  se 
oos h a  o frec id o ; v e rific ad as  la s  e lecc io n es  de 
diputados á  C ó rte s  co n  la  a m p l ia  l ib e r ta d  q u e  
*4Qibien se  n o s  h a  h e c h o  e s p e r a r ;  re u n id a s  la s  
p ú n a ra s , y  e n te ra d a s  d e  l a  m a r c h a  q u e  d esea  
inaugurar la  n u e v a  s i tu a c ió n , e n to n c e s  y  so lo  
^ lo n c e s  s e rá  tiem po  de d e c id ir  s i e l g a b in e te  
O Donnell debe  c o n tin u a r  e n  e l  m a n d o  ó  a b a n -

“orlo. A s ilo  a c o n se ja n  la s  p rá c t ic a s  c o n s titu -  
rio iu les y  h a s ta  los in a s  v u lg a re s  p rin c ip io s  de

ló ^ c a . D errib ad o  d e  o tr a  m a n e ra , y  fa lsead o  
* principal e le m e n to  d e l s is te m a  re p re s e n ta t i-  
'“ti, se o r ig in a ría n  co m p licac io n es  y  p e lig ro s

q u e  h o y ,  m a s  q u e  n u n c a , c o n v ie n e  a le ja r  d e  
n o s o tro s . C e rra d a s , p o r  d ec ir lo  a s í ,  la s  p u e rta s  
d e  l a  le g a l id a d  á  lo s  p a r t id o s , e s t ra v ia d a  la  p o - 
i t ic a  d e  s u  ó rb i ta  n o rm a l p a r a  s u s t i tu ir la  con  

la  p o lí t ic a  d e  a v e n tu r a s  q u e  ta n to  d a ñ o  n o s  h a  
h e c h o , s e r ia  d e  te m e r  q u e  lo s  p a r t id o s  acu d ie sen  
á  m e d io s  re p ro b a d o s  y  q u e , m a s  ta rd e  ó m as 
p r o n to , tu v ié se m o s  q u e  la m e n ta r  la s  d e sa s tro ­
s a s  co n se c u e n c ia s  d e  t a l  s is te m a .

N o  se  im p a c ie n te n  la s  o p o s ic io n e s , q u e  no  
e s tá  t a n  le ja n o  e l  d ia  e n  q u e  se  re ú n a n  lo s  r e ­
p re s e n ta n te s  d e l p a is  y  p ro n u n c ie n  su  Vallo, 
ú n ic o  v a led e ro  y  le g i t im o , c o n s titu c io n a lm e n ­
te  h ab L an d o , so b re  la  s u e r te  d e l g a b in e te . S i 
la  c o n d u c ta  y  lo s  a c to s  d e  e s te  se  a ju s ta n  á  la s  
a sp ira c io n e s  d e l p a i s , r e p re s e n ta d o  en  s u s  d i­
p u ta d o s  , e l  m in is te r io  O T )o n n e ll c o n tin u a rá  
tr a b a ja n d o  c o n  g lo r ia  e n  s u  n o b le  t a r e a ;  s i p o r  
e l  c o n tr a r io , s u  p o lític a  e s t á  en  d e sa c u e rd o  con  
e l  P a r la m e n to , d e  la  m a y o r ía  d e  e s te  s a ld rá  u n  
g a b in e te  q u e  p u e d a  re e m p la z a r le  co n  v e n ta ja .  
H a s ta  e n to n c e s , d e b e m o s  e sp e ra r  con  ca lm a  
e l  c u rso  d e  lo s  su c e s o s , 'n o  p re c ip ita r lo s  c o n  u n  
im p a c ie n te  d e se o  d e  v e r  n o v e d a d e s , y  so b re  
to d o , n o  d a r  lu g a r  á  q u e  se  a c u se  a l  p a r t id o  
c o n se rv a d o r d e  h a b e r  su s c ita d o  o b s tá c u lo s  á  la  
m a rc h a  fác il y  d e s e m b a ra z a d a  d e  u n  g o b ie rn o  
q u e  v ie n e  á  p ra c t ic a r  lo s  .p rin c ip io s  c o n s e rv a ­
d o re s  lib e ra le s .

£ l  seerelario de la redacción, E. de Solo.

U n a g a c e t illa  in s e r ta  e n  n u e s t ro  n ú m e ro  d e  
a n te a y e r  h a  m erec id o  e l  señ a lad o  h o n o r  d e  s e r  
re p ro d u c id a  e n  la  secc ió n  e d ito r ia l d e  E lD ia r io  
E spaño l, p e riód ico  p u d ib u n d o , ru b o ro so  y  e s -  
q u is i ta m e n te  su sc e p tib le  c u a n d o  se  t r a t a  d e  la  
p u re z a  d e l le n g u a je  y  d e  la  d ecen c ia  e n  la s  fo r ­
m a s .— N o  se  h u b ie ra  p ro p a sa d o  á  e sc r ib ir  a le ­
lu y a s  e l  g a c e tille ro  d e  E l O ccidente s i  h u b ie ra  
sab id o  q u e  su s  a le lu y a s  h a b ia n  d e  s u b le v a r  la  
co n c ie n c ia  y  e x a l ta r  la  b ilis  d e  u n  p e riód ico  
ta n  co m ed id o , t a n  a t i ld a d o  y  t a n  p u ro  e n  la  
d icc ió n  com o  E l  ü ia r io .  P e ro  e l  m a y o r  p e sa r  
q u e  a q u e ja rá  s in  d u d a  á  n u e s t ro  g a c e tille ro , es 
e l d e  h a b e r  p e rv e r tid o  c o n  m a lo s  e je m p lo s  a l  
d ia r io  e n  c u e s tió n , p u es to  q u e  s e  h a  co n sid e ­
ra d o  e s te  e n  e l caso  d e  e c h a r  á  la  e sp a ld a  su s  
e sc rú p u lo s  d e  m e s u ra  y  d e  c o m e d im ie n to  y  
a p e la r á  la  l i te r a tu r a d e  la s  p la z u e la s  (com o é l 
d ice , y ,  a n te s  q u e  é l .  d ijo  e l  cé leb re  d o n  P ed ro  
Jo s é )  p a ra  c o n te s ta r  á  la  g a c e t illa  re la c io n a ­
d a  e n  lo s  té rm in o s  co m ed id o s y  m e su ra d o s  
q u e  v a n  á  v e r  n u e s tro s  le c to re s .—  Copia E l  
D iario  la s  a le lu y a s  d e  n u e s tro  g a c e tille ro  , y  
lu e g o  d ice :

«La líM ratura de las p lazuelas e s tá  de enhora­
buena; E l OcciDK.vTE acaba de enriquecerla o n  una 
obra m aestra. De lioy m as, los aficionados á  cono­
ce rla s  im purezas de nuestro  idioma puede» a h o rra r­
se e l trabajo  de frecuentar e l R astro: las colum nas 
d e  E l OcciDE-vre brindan con inagotables tesoros á  
1(« dominados por este  género  de curiosidad filoló­
gica.

E l O ccidente en  e s ta  ocasión, como en otra», se 
propone sin duda ofrecer modelos acabados de la  
censura decorosa y  digna, ejercida por medio de la 
prensa. Cuando se ag ita  la  cuestión de si conriene 
ó no modificar e l ca rác te r restric tivo  de la  ley  actual, 
los argum entos prácticos que en  pro  d e  La afirm ativa 
sum inistra E l  O ccidente son irrebatib les. Afortuua- 
daioente este periódico es una escepcion que causa 
lástim a.

C reem osque c l  señor m inistro Ue la  Gobernación 
no se d ignará  llevar á  los tribunales las in ju rias que

le  d irige E l Occide-ste; e l m ayor castigo que  puede 
imponerse á  su  a u to r ó inspirador, es som eterlas a l 
fallo de la  Opinión pública- A  E l O c c id e n t e ,  en esta 
Ocasión como en o tra s  m ochas, debe dejársele  ade­
mas en tregado a l despecho de su  im potencia. H ay 
escesos que no merecen siquiera la  celebridad dcl 
Código penal. L a  industria  del escándalo  tiene 
tam bién sus caballeros. Diremos, en fin, con Iriarte : 

C iertos autores 
de ob ras inicuas, 
los honra  mucho 
quien  los critica.»

E s to  e s  lo  q u e  s e  lla m a  h a b la r  com o  u n  li­
b ro : e s te  e s  e l e s t ilo  g ra v e , d ig n o , c irc u n sp e c ­
to  y  p e rfu m ad o  q u e  c o n  t a n t a  o p o rtu n id a d  s a ­
b e  e m p le a r  E l  D iario  c u an d o  se  m e te  á  re p re n ­
d e r  á  u n  g a c e tille ro  p o r  su s  in te m p e ra n c ia i  f i­
lo ló g icas . H a y  q u e  lia c e r  ju s t ic ia  a l  p e rió d ico  
e n d e re z a d o r d e  e n tu e r to s  g a c e tille sc o s : e n  m a ­
te r ia s  d e  le n g u a je  d eco ro so  n o  reco n o ce  r iv a l  
n i su fre  ancas, co m o  se  d ic e  e n  la s  p la z u e la s .

N o in te n ta r e m o s  se g u ir le  en  e se  c a m in o  q u e  
re c o rre  c o n  la  d e s e n v o ltu ra  d e l q u e  e s tá  m u y  
a c o s tu m b ra d o  á  p a se a r le ; p e ro  a lg o  h e m o s  de 
d e c ir  p a r a  c o rre sp o n d e r  á  La id e a  q u e  d e  n o s ­
o tro s  t ie n e  fo rm a d a  e l p e rió d ico  m onista.

E n  p r im e r  lu g a r ,  la  g a c e tilla  á  q u e  e s te  a lu ­
d e  ib a  p re c e d id a  d e  la s  s ig u ie n te s  l í n e a s ;

(í—Aleluy**.—E l v ien to  h a  traído  á  nuestras ma­
nos las siguientes, d ignas ea  todos conceptos de ver 
la  luz pública.

N osotros no s.abcmos á  quién  se refieren; pero  si 
alguno se d a  por aludido con su  pan ¡e lo cotna.»

E l  D iario  E spañol h a  q u e rid o  d e te rm in a r  la  
a lu s ió n  q u e  é l c ree  v e r  en  ¡a s  a le lu y a s  d e  n u e s ­
tro  g a c e tille ro ; h a  q u e r id o  h a c e r  u n  retrato  d e  
lo  q u e , cuando , m a s , p o d ia  s e r  u n  Upo : s e a  e n ­
h o ra b u e n a  y  co n  s u  p a n  se  lo  co m a . C uando  E l  
Diaiño  h a  c re íd o  q u e  la s  ta le s  a le lu y a s  c u a d ra n  
á  ta l  ó  c u a l p e rs o n a je , p o r  a lg o  s e r á ,  y  licenc ia  
te n d r á  d e  D io s .— N o s  v ie n e  a l a  m e m o ria  u n  
c u sn te c il lo  q u e  h e m o s  o ído  e n  c ie r ta  p la z u e la . 
— U n  p re d ic a d o r d e c la m a b a  d e sd e  e l p u lp ito  
c o n tra  e l v ic io  d e  la  e m b r ia g u e z , y  e n tr e  o tr a s  
co sa s  d c c ia ;  «E sos h o m b re s  q u e  se  e n tre g a n  a l  
v in o  y  á  la  c rá p u la . . .»  A  ta l  tie m p o  e n tr a b a n  
e n  la  ig le s ia  do s m o z o s  d e l p u eb lo , y  u n o  de 
e llos d ijo  a l o tro , o y e n d o  e l a p o s tro fe  d e l p re d i­
c a d o r: « A g á c h a te , c h ic o , q u e  n o s  h a  conocido  
e l se ñ o r  c u ra .» — S e n o s  o lv id a b a  d e c ir  q u e  
q u ie n  h a g a  a p lic ac io n es  d a l a n te r io r  c u e n te c i-  
U o... con su  p a n  se lo coma.

P e ro  v a m o s  á  c u e n ta s , y  e sto  n o  e s  cuento. 
¿E n  q u é  c o n s is t i rá  q u e  E l  D iario  E spañol h a y a  
to m a d o  t a n  á  p e c h o s  u n a  s im p le  g a c e t i l l a , y  
q u e  se  h a y a  cre ído  o b lig ad o  á  c o n te s ta r la  con  
ris ib le  g ra v e d a d  e n  lu g a r  p re fe re n te  d e  s u s  c o ­
lu m n as?  ¿ H ab rá  s id o  p a ra  e n se ñ a r  á  n u e s tro  
g a c e tille ro  q u e  c u an d o  se  t r a t a  d e  ofender h a ­
blando ú escribiendo. E l  D iario  p u ed e  d a r  q u in ­
ce y  fa lta  a l  m a s  p in tad o ?— N o p u e d e  s e r  e s to , 
p o rq u e  E l D iario  t ie n e  y a  h e c h a s  s u s  p ru e b a s  
y  h a  d em o s trad o  a n te  lo s  t r ib u n a le s  d e  ju s tic ia  
s u  in d isp u ta b le  su p e r io r id a d  so b re  to d o s  lo s  p e ­
rió d ico s. E l D iario , q u e  h a  sab id o  m e re c e r  que  
se  le  c o n d e n e  p o r  iNJtuiADOR, n o  n e c e s i ta  a c r e ­
d i ta r  e s ta  c la se  d e  m ere c im ie n to s .

N o  e n tr e m o s  en  a v e rig u a c io n e s  a c e rc a  d e  los 
m o tiv o s  q u e  h a y a n  im p u lsa d o  á  E l D iario  á  r e ­
p re s e n ta r  c o n  t a n  poca  h a b ilid a d  e l  p a p e l de 
D on  Q u ijo te  d e  la  p re n s a . ¡L o q u e  t r a e n  consigo  
lo s  tiem p o s! ¡E í  D ia r io ,  e n  cu y o s  e sc r ito s  h a  
pod ido  a p re n d e r  n u e s t ro  g a c e tille ro  có m o  se

PíF cios ue .«rw»;eKiN. 16 rs . i » r  n  b « :  1 1 1>« irimcsfr». hw iíB ío  I* rastricio* P»f 
,m í í i« 4 e f» a is io o » d o s ;> 1 0 r fB il íc s á o U ira « u  oseUoKl*

Pis t o s  s í  s t s c s i i r .  E n c i s i l e  los to r r r^ o o sJ líS ; «ü l i s y r iK ip i i t s  iisrenas
l e » |i í í í i i i i i i s ! p » f io o f s ie c o r r« ) s .

En el eslracjero j  l  ltrapiar: por tres Beses,JO fK  $e«^ taO. rp o y e , í a .
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Edición de la m ansi» .

dignilica  y  s e  e n a lte c e  e l  pe rio d ism o , v e rs e o b li-  
g a d o  á  r e n e g a r  d e  s u s  d isc íp u lo s  y  á  d a r  lec­
c io n es  d e  conw iiá’H r í a e n e l l e n g u a j e ! . . .  R isu m  
tenea lis .

M u ch o  te n d r ía m o s  q u e  h a c e r  p a ra  im ita r  la  
v i ru le n c ia ,  l a  d e s te m p la n z a , la s  a g re s io n e s  y  
lo s  d ic te r io s  q u e  h a  em p lead o  E l D iario  e je r ­
c ien d o  e l sacerdocio de la  prensa . N o  te n e m o s  
fu e rza s  p a ra  in te n ta r lo  s iq u ie ra .

N o so tro s  n o s  p e rso n a liz a m o s  c o n  lo s  h o m ­
b re s  p ú b lico s  q u e  o cu p an  e l p o d e r , y  cu y a s  
personas  s o n  in se p a ra b le s  d e  s u s  a c to s  p o l í t i ­
cos; y  c u a n d o  lo  h a c e m o s , ja m á s  n o s  m u e v e  u n  
e s p ír i tu  d e  ódio  h á c ia  la  p e rs o n a , s in o  q u e  la  
a ta c a m o s  p a ra  p o n e r  su s  e r r o r e s , su s  f a l ta s  y  
su s  v ic io s á  la  v e rg ü e n z a , á  fin  d e  q u e  e l p a is  
co n o zca  á  lo s  c h a r la ta n e s  é  h is tr io n e s  p o lí tic o s  
q u e  le  e n g a ñ a n  y  le  p ie rd e n .— N o e s  e s to  lo  
q u e  h a  h e c h o  s ie m p re  £ /  D iario  E sp a ñ o i, t r a ­
tá n d o s e  d e  personas. G u a rd e  s u s  a r r a n q u e s  d e  
q u ijo te s c a  d ig n id a d  p a ra  q u ie n  n o  h a y a  le íd o  
su s  co lec c io n es ; p a r a  q u ie n  n o  recu e rd e  c u á n to  
le  a g ra d a b a n  lo s  roonf* del g e n e ra l N a rv a e z  y  
cóm o  d e fe n d ía  á  e s íe  c u an d o  su s  m e d id a s  y  r e ­
fo rm a s  p o lí tic a s  t r a s c e n d e n ta lm e n tc  re a c c io n a ­
r ia s ,  n o s  co lo ca b an  e n  o p o sic io n  c o n  a q u e l m i­
n is te r io ,  ap o y ad o  h a s t a  s u  c a ld a  p o r  E l  D ia rio  
E sp a ñ o l, político  y  literario .

E l  O ccide.vte , co m o  q u e  n o  h a  p ed id o , n i o b ­
te n id o , n i  p id e  n i q u ie re  e l fa v o r  e sp ec ia l d e  
lo s m on istiw  , n i  q u ie re  d ep e n d e r  d e  n in g ú n  
m in is tro , d e  n in g u n a  fracc ió n  n i  d e  n in g ú n  
sa n h c d r in ; co m o  n o  e s tá  lig a d o  p o r  v ín cu lo s  
d e  g ra t i tu d  a l  p re su p u e s to  d e  la  G o b e rn ac ió n , 
n i d e  n in g ú n  o tro  m inL stcrio , n o  t ie n e  n e c e s i­
d a d  d e  d e fen d e r á  n in g q n  p ad rin o  c o n tr a  los 
e p ig ra m a s  d e  la  gacetilla, secc ió n  q u e  n u n c a  
in s p ira m o s  , n i h e m o s  in sp ira d o  en  e s ta  o c a ­
s ió n  , p e ro  q u e  e s t á  e sc r ita  e n  e l le n g u a je  
q u e  h a c e  re ír  a l q u e  lo  le e  y  llo ra r  a l  q u e  lo 
s ie n te .— E l e s tilo  d e  lo s  sa lo n es  q u e d a  p a r a  
los dandys  po lítico s  d e  E l D iario  E sp a ñ o l, y  e se  
e s tilo  a r is to c rá tic o  e s  e l q u e  h a  v a lid o , s in  d u ­
d a , á  e s te  p e riód ico  s e r  co n d en ad o  co m o  in ju ­
r ia d o r  y  c e le b ra r  f re c u e n te s  ju ic io s  d e  co n c i­
lia c ió n .

F ra n c a m e n te ,  d e p lo ra m o s  l a  t r i s te  p o sic ió n  
d e  E l D iario, y  d eb em o s dec ir a l  a u to r  ó  in s p i­
ra d o r  d e l a r t ic u le jo  á  q u e  re sp o n d em o s  (y  e n ­
tr e  cu y a s  l ín e a s  se  d e s liz a  u n a  co sa  q u e  e s  p u ra  
b ilis , a u n q u e  q u ie ra  p a re c e r  v en en o ) q u e  en  
e s ta  O casión re p re s e n ta  e l h u m ild e  p a p e l d e l 
heroe por fu e rza , d e  dcsagraviador obligado, t e ­
n ie n d o  q u e  ro m p e r  c a ñ a s  d e  e sco b a , y a  q u e  no 
p u e d a n  s e r  la n z a s , e o p r ó  d e l p ro g re s is ta ,  e s -  
p a r te r is ta ,  m o d e ra d o  y  po laco  s e ñ o r  P o s a d a .. .  
Polaco, s i . s e ñ o re s  d e E Í  D iario , p o rq u e  e l c o n ­
d e  d e  S a n  L u is  le  n o m b ró  fisca l d e l conse jo  
re a l e n  1854.— ¿Q ué le  q u e d a rá  q u e  se r? .......

H e m o s  h ech o  lo  p o sib le  p o r  n o  im i ta r  e n  e s ­
t e  su e lto  la  r id ic u la  c u a n to  p re te n c io s a  in s o ­
le n c ia  q u e  h a  g u ia d o  la  p lu m a  d e l a r t ic u l is ta  
d e  E l  D iario , y  c reem o s h a b e rlo  c o n se g u id o .—  
Y a  q u e  e s te  p e rió d ico  h a  id o  á  b u s c a r  e n  la  g a -  
c s t i l la  a s u n to  p a ra  tr r ií« r* c  e n  s u  se c c ió n  de 
fon d o , h a c ie n d o  a la r d e  d e  u n  a rd e n tís im o  m i-  
n i.s te ria lism o  h á c ia  u n  determ inado  m in is tro ,  
con  r ie sg o  d e  q u e  lo s  d e m a s  in d iv id u o s  d e l g a ­
b in e te  le  g r i te n  poin t de ocle, m essieurs les m i-  
nisterícls , le  o frecem o s su m in is tr a r le  a b u n d a n ­
te  m a te r ia ,  i7i la  parte  editoria l, p a r a  q u e  b a g a  
v a le r  s u s  trabajos u n i-in in is teriides , y  a c a b e  d e  
c a p ta rs e  l a  p ro te c c ió n  in c o n d ic io n a l d e  la  f r a c ­

c ió n  M o n -P o sa d a -M a y a n s , q u e  le  t ie n e  p o r  ó r ­
g a n o .

«L a in d u s tr ia  d e l e sc á n d a lo  t ie n e  tam b iem  
su s  cab a lle ro s ,»  d ice  £ / D ia rio , q u e  s in  d u d a  
conoce  á  lo s su so d ic h o s  c a b a lle ro s  j}or m o tiv o s  
d e  in t im id a d .— L a a d u la c ió n  e s  o t r a  in d u stria ., 
q u e  ta m b ié n  tie n e  lo s  su y o s ; in d u s tr ia  m a s  p ro -  • 
d u c tiv a  q u e  la  del e scán d a lo , y  m u ch o  m a s  fá -  
(ál d e  e je rc e r  q u e  e s ta . A l m en o s  p a r a  d ed ica rse  
á  la  in d u s tr ia  d e l e sc á n d a lo  e s  p re c iso  te n e r
co ra z ó n : p a ra  la  o t r a  E l  D iario  p u ed e  d e c i r
lo  q u e  s e  n e c e s ita .

S e n tim o s  n o  p o se e r  l a  e ru d id o n  fabulosa  d e l  
d ia r io  m o n is ta  p a ra  a c a b a r  e s te  s u e l to  con  urr 
tro z o  d e  fiibu lilla , co m o  é l h ace ; r e c o rd a n n » , 
s in  e m b a rg o , a lg u n a s  q u e  a p re n d im o s  e n  ia  
e sc u e la , p e ro  q u e  ta !  v e z  n o  te n d rá n  aplicaciocv 
o p o r tu n a  e n  e s te  lu g a r .  P o r  e s te  rece lo  no  c o ­
p ia m o s  la  fá b u la  d e  E l  cazador y  la  p erd is , d e  
S a m a n ie g o , q u e  s in  d u d a  re c o rd a rá n  n u e s tro s  
le c to re s  y  lo s  d e  E l D iario . D e  o t r a  del m ism o  
a u to r ,  q u e  l le v a  p o r  t i tu lo  E l  asno cargado d e  
reliquias, so lo  te n e m o s  p re s e n te  la  m o ra le ja ,  
q u e  d ice a s i:

«C uando u n  h o m b re  s in  m é r ito  e s tu v ie re  
e n  e lev a d o  em p leo , ó  g r a n  riq u e z a , 
y  se  en so b e rb ec ie re  
p o rq u e  to d o s  le  b a ja n  la  cabeza; 
p a ra  q u e  su  lo cu ra  n o  p ro s ig a , 
te m a  e n c o n tra r  ta l  v e z  c o n  q u ie n  le  d ig a ; 
S e ñ o r ju m e n to , n o  se  engri.a ta n to , 
q u e  s i  b e sa n  la  p e a n a  e s  p o r  e l  san to .»

D e jé m o s’o y a  p o r  h o y , d ic iendo  á  E l D ia r io  
q u e  n o s  t ie n e  s in  cu id ad o  s u  especie  d e  am en a ­
z a  jud ic ia l:  s i te n e m o s  q u e  i r  c u a lq u ie r  d ia  a n te  
lo s  tr ib u n a le s , n o s  p a sa re m o s  a n te s  p o r  la  r e ­
d acc ió n  d e  E lD ia r io  p a ra  q u e  n o s  e n se ñ e  e l  
cam in o .

E l e l  Correo autógrafo  h a lla m o s  la s  s ig u ie n ­
te s  n o tic ia s  d e  la  c ó rte :

«A yer raañana han visitado SS. MM. la  fábrica 
de fundición de Trubia. Acompañaban á  b s  reye» 
e l presidente del consejo de m inistros, el señor m i­
n is tro  í e  Estado, toda la  servidum bre, autoridade» 
y  lo  mas selecto de la  población. E l d irector de a r ­
tille ría  y  la  oficialidad destinada en aquel e stab le ­
cimiento tenían dispuesto un escelcnte alm uerzo 
que SS. MM. aceptaron con singular ag rado , y  a l  
cual fue invitado todo e l séquito  que acom pañaba á  
S. M. L a  R eina adm iró el guato con que estaba 
adornado el edificio, y  quedó com placida del buen 
orden que reina en toda la  fábrica. A  lasocho  y  me- 
d ía  de la noche regresó  a  Oviedo, siendo vitoreada 
tan to  en la  fábrica como duran te  e l camino p o r to ­
das las gentes que acudían á  verla . E l alm uerzo 
fue tan  concurrido que asistieron á é l trescienta»  
personas, la  mesa estuvo espléndidam ente servida 
y ricam ente adornada.

— Todos los despachos telegráficos recibidos h o y  
de Oviedo , y  que hemos visto hasta  ahora, se refie­
ren  á  la  visita que  hicieron ayerS S .M .M . á  la  fá ­
brica d e  T rub ia  , sobre lo q u e  vamos á  añad ir a lgu ­
nos porm enores, á  los que damos en o tro  lu g a r . E l 
arco  construido de cañones y  levantado d e lan te  de 
la  fábrica, h a  llamado m uy particularm onte la  a te n ­
ción de S. M. E staba  form ado con 160 piezas, cons­
tando de cuatro  cuerpos ó pisos; e l prim ero s t  com ­
ponía de piezas de las de m ayor calibre, y  so b re  
esta base se  levantaban los restan tes construido* 
con piezas de montaña. Todos los adornos consis­
tían en arreos y  u tensilios m ilitares, mezclados con 
ramos y  coronas de foliagc; presen taba un aspecto 
magnífico. E l alm uerzo tuvo lu g a r en el salón p rin ­
cipal de la  casa del d irec to r del establecim iento.
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p i e r i a ,  estaban tan  ocupados en  defenderse que 
podiaa pensar en  efectuar sem ejante moviiniento. 

E n tre  tan to  este  bravo caballero , que  desde ej 
^ c i p i o  del combate no hab ia  hecho mas que  bus- 
^  una m uerte honrosa. m ultipUcaba sus esfuerzos 
^  hacerle b rillan te , a rrastraudo  eu  su  pérd ida ai 

antes de a q u e lla  gu e rra . Evitó 
uñosam en te ag o ta r sus fuerzas, así que haciendo 
e ra r su  caballo por entoe las apiñadas filas del 

j  * '6 ‘>que se  estrechaban  á s u  rededor, y  dejando’ 
compañeros e l  cuidado de com batir á  aq u e lla  

j ^ ^ ^ ® “®beluHibre, dió su  g rito  d e  g u e rra  y  fué 
bandera  de G w enw yn, « e rc a d e ia  cual 

f e l  p ríncipe, desem peñando á  un 
ValU». I** funciones de h á b il general y  de

g|® “ ‘ « » o l d a d o .  ^

' ^  de ®’‘* ‘núento q u e  h a b ia  a d q u irid o  R a im u n d o d e  
todas las ^  1*® re p en tin o s  im p u lso s d e
da‘1^ con e sp e ra r  q u e  u n  a ta q u e

re su lta d o  p .ir  a q u e l la  p a r te ,  seg u id o  
esta c a íd a  de l p rín cip e  y  de la  to m a

®*®b!as« in sp ira r  u n  t e r r o r  pán ico  q u e
eiijg ¡ “ ®* ñ p e c to  casi d esesp o rad o  d e  los n e g o -  

su ^  co m pañeros con  su  voz y
“•ublc* G w en w y n , ro d ead o  do loem as

f  h izo  u n a  -d e fensa  no  m enos
*'»Ual) ^cetones q u c s e e n c o n tra b a n  h e rid o s  con- 
de y  a g a rrá n d o se  á  Ja* p a ta s
tra , ®®fics n o rm an d o s le s  i in p e d ia n a n d a r , m ien- 
t i i r j j  ,1 ®®'**P^5cros b u scab an  con su s  p ica s  la s  ju a -  

co razas d e  lo s  lio rab res d e  a rm a s , y  se  
^ ilién  d e rrib a r le s  de los c ab a llo s  p o r  fu e rza  

ose d e  gan ch o s de  m e ta l ó de h a c h a s  de
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h ierro  encorvado , arm as partica la res ú la? dul país 
do Gales. ¡D esgraciados los que e ran  desmontad..s 
p o r unu ú  o tro  do estos medios! p o rq u i pronto eran  
atravesados por Ljs jiuntiagudos cuchillos de los do 
Galos, y  no  obtenían merced s in j  después que « l 
p rim er gol¡>c que se les hab ía  dado era  m ortal.

M as de m edia hora hacia que duraba  c l combato, 
cuando habiendo llegado  B erenger cer<?a del Dra­
gón b lanco, se encontraron él y  G wenwyn bastan te  
cerca uno do o tro  p ara  poder desafiarse m utua­
m ente.

— V ea por aquí, lobo de Plosilim mon,—efclamp 
B erenger,—y  espoute si te  a treves á  una buena es­
tocada de uu caballero. Rainm udo B e re n g e r , te  
desprecia á  tí  y  á  tu  bandera.

— Vil norm ando,—replicó G w enw yn, blandiendo 
una  maza de un peso pr-sliginso y  y a  ensangrenta­
d a ,—tu  casco no p ro tegerá  á  tu  mentirosa lengu í, 
y  te  h aré  serv ir hoy de ¡« s tu  á  los cuervos.

Raim undo no respondió, pero  tra tó  d e  penetrar 
nuevam ente h a s 'a  donde estaba el princq>e, quien 
se  adelan taba hacia  é l. Per»  an tesd e  que estuviesen 
en disposición de servirse de sus arm as uno contra 
o t r ), un cam pe >n de G ales, sacrificándose como los 
rom anos que tenían que com batir lo s clefactes de 
P irro , y  v iendo que  la  arm adura  que  cubría a l ca­
ballo  de B erenger resistía á  las m ultiplicadas lan ­
zadas que  le  daba , se  m etió debajo del noble an i­
m al y  le  hundió su  larg;> cuchillo en el v ientre. E n­
cabritóse e l corcel y  ca j óen  seguida en tie rra , aplas­
tó  a l bretón quo U liabia herido  y  dejó caer a l g i-  
nete . En la  caída se rom pieron las ligaduras del 
casco, que cayó a l  suelo  dejando descubiertas sus
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de los luuertu*. A lgunos, cscitadosporunsentim icn- 
to  de ódio y  de venganza , h a s ta  m utilaban los 
cuerpos d e  ios uoroiaudus m uertos ó esp iran tes, lio s 
ahuIHdos espantosos que  acom pañaban á  e s ta  obra 
de ferocidad, hicieron estrem ecerse de h o rro r á  la  
débil guarnición d e  G uacda-D olorosa inspirándole 
a l mismo tiempo la  resolución de dcnder la  fortale­
za hasta  e l últim o estrem o, m ejor que  re c u rr ir  á  la  
merced de un enemigo tan  bárbaro .

C A PITU LO  V.

E l caballero  vuelve á  sn  castillo. 
T ras  é l *e a rrn ja  e l  enem igo osado; 
to d q jo  a rru lla , llega  b a s ta  un portillo

5ue conquista suestúerz  > denudado, 
las de repen te  eacucatrase  un rastrillo  
que es im ica'defensa del titiado.

(P euey .— Colcceion de poeria» antiguas).

No tardaron  en  saber e l desgraciado resu ltado  de 
la  ba ta lla  los espectadores que estaban  en  la  p lata­
form a de la  to rre  principal d e l castillo  de G u ard a - 
D olorora; nom bre que le  cuailraba perfectam ente 
desde aquel dia. M ucho costó a l  padre A ndrobaado 
calm ar su  eraocion p ara  t r a ta r  de ca lm arlad e  Eveli­
na, y  p ara  contener los lam entos de las m ujeres, de 
los niños y  de los ancianos cuyos parien tes acababan 
de sucum bir en aquel desastroso com bate. A quellos 
desgraciados hab ian  ido á  buscar su  seguridad al 
castillo , y  habian subido los unos á  la  to rre , otros á
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hab ia  hecho olv idar su  an tigua csperiencia m ilita r, 
que  e l designio del caballero era  a tacar a l  enemigo 
en  desórden cuando cierto núm ero hubiese a trav e ­
sado e l rio , y  los otros estuviesen en la  o tra  orilla 
ocupa los en la  maniobra la rg a  y  peligrosa de pasar 
e l puen te . P ero  cuando vió que se dejaban lleg a r 
tranquilam ente lus considerables cuerpos de los de 
Gales con sus m antos blancos y  que se perm itia 
que formasen sus filas según su g ro sera  tác tica , la  
fisonomía d  4  monje cambió de esp resiuu , y  p in tó ­
se  en e lla  la  in q u ie tu d , á  pesar d e  los esfuer­
zos que hacia p ara  tranqu ilizar á  la  h ija  de B c­
renger.

—Paciencia, h ija  mia,—le  dijo, —ap perdáis la  es­
peranza; dentro de a lgunos instantes vereis á  nues­
tro s  soldados poner en derro ta  á  esos bárbaros; es­
perad un poco y  los vereis en  dispersión como el pa- 
bor. San Jo rg e , aho ra  ó nuuca es cuando debe reso­
n a r  tu  nombre ea  los aires.

Sin em bargo, en  una  situación de esp íritu  raas 
próxim a á  la  desesperación que á  ia  confianza, el 
anciano continuó alternativam ente rezando y  d iri­
giendo algunas palabras de consuelo en  frases c n -  
trecortailas á Evelina, h asta  que grito s de triunfo  
que partían  de las filas de lo s de Gales le  adv irtie ­
ro n  que los últim os bretones habian  pasado el 
puente  y  que su  form idable ejército  estaba fo r ­
mado en bata lla  en la  orilla  inm ediata a l castillo.

A  estos gritos agudos y espantosos que  daban los 
de Gales con la energ ía  que  inspiran la  sed  de com ­
bates, e l ódio y la  esperanza de la  victoria, respon-* 
dieron a l fin los sonidos de las trom petas norman 
das, prim era señal de movimiento que liabia daíil'*

1Ayuntamiento de Madrid
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C o p ia m ss  d e  la  C o rr« s /»H :ífnc i« :
''No puede fijarse aun , dígase lo  que  se  qu iera  en 

contrario , e l dia en  que se d ecre tará  la  y *  resuelta  
dlsolacioQ de las Cortes.

—E l gobierno parece dispuesto á tom ar en breve 
\m a resolución decisiva en los asuntos que  tiene 
pendientes con Méjico. Todavía no podemos fijar de­
ta lle  alguno, sobre e l particu lar; pero  debe  esperar­
se  que en  esta  cm stion  se  d a rá  a lgún  paso impor­
tan te  y  decisivo en cuanto  vuelva  á  M adrid la  córte.

— U ltimam ente h a n  corrido en  la Coruña las noti­
c ias de haberse solicitado y  obtenido e l consenti­
miento de la  R eina p ara  que á su  paso p o r aquella 
cap ita l inaugure los trabajos d e l fe r ro -c a rr il ga­
llego.»

S e  h a  e n r ia d o  u n a  co m u n icac ió n  a l  c a p itá n  
g e n e ra l d e  la  is la  d e  C uba  m a n ife s tá n d o le  que  
S . M . h a  v is to  c o n  e l  m a y o r  a g ra d o  e l d e sa r ro ­
llo  q u e  a q u e lla s  v ia s  h a n  to m a d o  e n  la  p ro v in ­
c ia  co n fiada  á  su  m a n d o , e sp e ra n d o  d c  s u  re c o ­
n o c id o  ce lo  q u e  c o n tiu u a rá  c o n sa g ra n d o  b u  

a te n c ió n  á  t a n  im p o r ta n te  a s u n to ,  p o r  cuyo  
m e d io  s e  c o n se g u irá  q u e  m u y  p ro n to  a q u e lla  
i s la  lleg u e  a l  g ra d o  d e  p ro sp e rid a d  d e  q u e  e s tá  
lla m a d a  á  d is f ru ta r -

l i a  sid o  n o m b rad o  s u b -g o b e m a d o r  d e  M en o r­
ca  d o n  A g u s tín  S e r i l la .

l i a  fa llec ido  e n  G r a q ^ a  e l se ilo r d o n  J u a n  
d :  la  C u a d ra , d ir e c to r  g e n e ra l d e  r e n ta s  e s ta n ­
c a d a s , ju b ila d o .

D icen  d e  la  H a b a n a  q u e  e l  v ó m ito  y  o tra s  
e n fe rm ed ad es  d e l p a is  c a u s a n  e s tra g o s  e n  los 
eu ro p eo s .

E l co n se jo  re a l h a  a p ro b a d o  la  re so lu c ió n  d e  
a lg u n a s  a d u a n a s  d e  n o  p e rm it ir  q u e  e » E s p a ñ a  
s e  in tro d u z c a  la  ú l t im a  o b ra  d e  P ro u d h o n .

L o s  p erió d ico s  a n g lo -a m e r ic a n o s  h a n  d ad o  
en  la  n e c ia  m a n ía  d e  .a tr ib u ir  la s  d e sg ra c ia s  
q u e  p e sa n  so b re  l.as re p ú b lic a s  h is p a n o -a m e r i-  
c a n a s  a l  o r ig e n  d e  la s  ra z a s  q u e  la s  p u e b la n . 
C on  e s te  m o tiv o  la  p re n s a  h is p a n o -a m e ric a n a  
a lz a  s u  v o z  p a r a  d e c ir  q u e  se  e n v a n e c e  y  se  
g lo rifica  con  su  o r ig e n  e sp a ñ o l.

S íg u n  c a r t a  q u e  a c a b a m o s  d e  re c ib ir  de 
C  ird o b a , d i c e / . a  A,’s;)0 (íff, n o  h a  sa lid o  e x a c ta  
la  n o tic ia  q u e  h a b ia  co rr id o  co m o  c ie r ta  y  p o si­
t iv a  e n  a q u e lla  c iu d ad  , 'le  c am b io  ó in s ti tu c ió n  
del a c tu a l a y u n ta m ie n to  p o r  e l d e l fam o so  b ie ­
n io  d e  1851 á  1S56. C om o  n u e s t r a  o p o sic lo n  es 
s iem p re  d e  b u e n a  fe , n o s  a p re s u ra m o s  á .  h a c e r  
le a lm e n te  v  co n  a b s o lu ta  e sp o n ta n e id a d  e s ta  
rec tif icac ió n .

E n  C a r ta je n a  d e  In d ia s  se  h a  p u b lic a d o  u n a  
h o ja , re c h a z a n d o  c o m o  c a lu m n io sa  la  a s e v e ra ­
c ió n  d e  u n  p e rió d ico  fra n c o -h is p a n o  d e  q u e  «el 
g e n e ra l S a n ta n a  t ie n e  la  v is ta f i ja  so b re  s u  p re ­
s a , y  y a  q u e  n o  p u e d e  e n t r a r  e n  M éjico  y  d e s ­
p o tiz a r lo , p ro p o n e  a l  c a p itá n  g e n e ra l  d e  la  H a ­
b a n a  q u e  le  d é  fu e rz a s  p a ra  c o n q u is ta r  e s a  n a ­
c ió n  y  p o n e r la  b a jo  e l  d o m in io  d c  la  E sp a ñ a . i

H a b ié n d o se  e sp ed id o  p o r  la  d ire c c ió n  d e  b e - 
n e f i c e n d a y  s a n id a d  ¡as ó rd e n e s  o p o r tu n a s  p a ra  
c o m p le ta r la  e s ta d ís t ic a  d e  sa n id a d , p a rece  que  
se  t r a b a ja  p a r a  d a r  p ro n to  co n c lu id o  e s to  im ­
p o r ta n te  tr a b a jo .

L e e m o s  en  L a  E¡>oca:

xLa España se equivoca cuando dice que h a o  sido 
separados los eom andantes de lo s presidios de B ar­
celona, Toledo, Zaragoza, Sev illa  y  B urgos. De es­
tos cinco no han  sido variados mas que tre s , que 
eran interinos, habiendo sido, po r el contrario, as­
cendidos los dos restantes.»

S e g o a  p a re c e , h a  p a sa á o  e n  e s to s  ú ltim o *  
d iaa u n a  c o m is ió n  d e  p ro p ie ta r io s  in te re sa d o s  
e n  e l  e n sa n c h e  d e  la  d u d a d  d e  B a rc e lo n a , á  v i­
s i t a r  á  ta s  n u e v a s  a u to r id a d e s  su p e r io re s , m ili­
t a r  y  p o lí tic a , q u ie n e s  a c o g ie ro n  á  la  c o m is ió n  
co n  la  m a y o r  b e n e v o le n c ia , m a n ife s tá n d o se  
a n im a d a s  d e  lo s  m e jo re s  d e seo s  e n  fa v o r  d e  la  
rea lizac ió n  d e  t a n  im p o r ta n te  m e jo ra .

P a re c e  q u e  e l  s is te m a  d e  fo rtif icac ió n  q u e  se  
p ro p o n en  a d o p ta r  lo s  in g e n ie ro s  en  e l  e n s a n ­
c h e  d c  B a rce lo n a  e s  e l  a le m a n  m odificado , 
c o m p u es to  d e  to r r e s  u n id a s  p o r  u n  re c in to  co n ­
tin u o . E s ta  fo rtif icac ió n  d e b ie ra  p a r t i r  d e  M on- 
ju ic h , b ^ ja r  la  m o n ta ñ a  p o r  s u  p e n d ie n te  m a s  
su a v e , c o n  u n  s is te m a  e sp e c ia l , c o n t in u a r  lu e ­
g o  h a s ta  H o s ta f ra n c h s , v e n ir  i  p a r a r  c e rc a  del 
a n tig u o  b a lu a r te  d e  J u n q u e r a s ,  d a r  la  v u e lta  
to c a n d o  c a s i á  B a rc e lo n a , p a r a  s e p a ra rs e  ju n to  
á  la  c in d ad e la , y  d e ja r  á  d ic h a  fo r ta le z a  d e n tro  
d e  la  p o b lac ió n , d ir ig ié n d o se  lu e g o  h á c ia  la  
c o s ta , y  c e rra n d o  ta m b ié n  á  la  B a ree lo n e ta .

J.a Rt’generacUnt e sc r ib e  a y e r  la s  s ig u ie n te s  
lín e a s ;

«¿En qué estado se  h a lla  la  satisfaccioo pedida a l 
gobierno británico  por el ministerio 0 ‘Donnell so­
bre  lo* insultos proferidos c.m tra la  nación españo­
la  po r c l  m inistro M almersbury?

iillemos oido decir, que efectivam ente se  redactó 
la  no te  en los térm inos que convenia á  nuestra  dig- 
nidad.

«Que se  entregó  al rep resen tan te  ingle» en  esta 
córte.

«Pero que á  las observaciones tuvo por conve­
n ien te  p resen tar a l señor ministro de Estado, »e s i­
guió  e l que este la  retirase , y  se  redactase o tra , de 
común acuerdo con Mr. Buchanam.

«¿Qué h a y  de cierto encuan to  dejamos espuesto?»

A  lo  c u a l d ice  a n o c h e  L a  Epoca:

«Contestación. A bsolutam entenada, y  esta  cues­
tión, superior á  las miserias de partido , e s tá  hoy  en 
el mejor estad.o posible.»

L a  recau d ac ió n  d e  ju n io  ú lt im o  h a  a sc e n d i­
d o  á  184.721,221 r s . ,  d e  l,a cu a l 2 7 .587 ,957  p e r­
te n e c e n  a l  p re s u p u e s to  d e  1857.

L a s  r e n ta s  e v e n tu a le s  h a n  d a d o  e s te  m e s  d e  
ju n io  6 .6 5 4 ,2 3 3  r» . m a s  q u e  e n  Ig u a l m es  del 
año  a n te r io r .  L os p rin c ip a le s  a u m e n to s  so n  en  
a d u a n a s , tab ac o ^  y  lo te r ía s . S o lo  h a  h a b id o  b a ­
j a  e n  e l im p u e s to  d e  co n su m o s .

D ice  a y e r  u n  p e rió d ic o : 

o .Así como h ay  hombre* que nacen de pié, puede 
decirse lo mismo de cierta» fracciones polític.as. Si 
a lguno de éstos jóvenes que á falta  de m ejor aco­
modo' desean ocuparse de la  cosa pública, nos pidie - 
r a  consejo acerca de la  eaterie en que  le  eon rend ria  
afiliarse, sin vacilar 1« dirigiríam os á  la  C arrera  de 
San GeróBÍmo. A lii reside la  p lana m ayor de un*  
afortunada pandilla  que nunca e s tá  d erro tada , que 
por s i  contrario  suceda lo que suceda siem pre tr iu n ­
fa, que tiene la  suerte  de verso halagada y mimada 
cualquiera que ssa la  política quepravalezca. ¿L lega 
e l bienio á m anera de corriente devastador? En esc 
período calamitoso de proscripción general p ara  cl 
partido  moderado, la  susodicha comunidad se  ve 
considerada y  log ra  cargos públicos p ara  a lgunos 
de sus miembros- ¿Sobreviene el ministerio del aefa 
odtcíonof? L lueven sobre e lla  honores y  mercedes. 
¿Se organiza el gabinete que  la  envidiable fracción 
apellida ríoccíonarío a h o ra , p ara  ten e r s i derecho 
de censurarlo? E n tra  en participación en el poder y  
se  despaclia á  su  gusto, h a s ta  que cansada de se r 
gobierno á  medias se  enseñorea p o r completo de la 
situación j  sa v a  sans dire lo que Ocurriría. ¿Sucede 
e l  ministerio Isturiz? E s entonces consultada y 
atend ida h a s ta  e l punto de. lo g ra r m eter á  uno de 
los suyos en  e l gab inete  p ara  derribarlo  , y  con 
efecto eae, pero no todo ; consigue salvarse del 
n au frag io ,y  no sin ra tó n , e l consabido amigo. ¡R a - 
.X.VDO DI lA ÜKios LiBifiAil ¿Qué v a  á  acontecerle á 
la  fracción, nuestra  am iga, i  este  háb il co rtesana  
de todas las situaciones? ¿Qué I« ha de suceder? 
¡Pues s i este  es su época! (para e lla  todas lo son.). 
T odo es para  e lla , menos lo que se  llevan los p ro­
g resistas: a lto s, medianos é íafimos puestos de la 
adm inistración, senadurías, em bajadas, todo le per­
tenece, y  esto p ara  hacer boca y  m ientras lleg a  s! 
momento de heredar,.,

S i quieres h a « r  fo rtuna, repetiríam os a l  mozo en 
cuestión, y  aprender e l a rte  de tobreitadar, vuela  á  
la  (Jarrera de San Gerónimo, y  tú  me h  contará» 
después.»

N u e s tro  ap rec iab le  c o r r e ^ n s a l  d e  H u e lv a  
u o s  e sc r ib e  la  s ig u ie n te  c a r ta :

«Hcelva 31 de ju lio  de 1S58.—M uy señor mío: 
Anoche h a  celebrado una  g ran  reunión el partido  
p rogresista de e s ta  provincia p rév ia  citación á  todo» 
sus miembros mas caracterizados. D espués de la rg a  
discusión, sc acordó apoyar la  m archa del gobier- 
no. N ada se  tra tó  de personas que pudieran  lle g a r  
á  ocupar un puesto en la  candidatura  p ara  la  d ipu - 
tacion á  Cortes.

Se nombró un comité ó  cen tro  elec toral p a ra  g es­
tionar po r sus coiTsügiooarios en  las diligencias so­
bre  rectificación de listas y  adhesión de su frag ios

P o r todca los partidos en sus diversos m atices se 
trab a ja  de un modo no visto  nunca en  la  rectifica­
ción del censo e lec to ra l. E ste  trab a jo  y  flscalisacion 
m ú taa  d a rá  por resultado que  las listas que ah o ra  
se  eonfeceionui se rán  las mas verdaderas que  J a ­
m ás h ay a  habido.»

L a  D iscusión  fo rm u la  d e  n u e v o  e l  p r o g r a m a  
po lítico  d e  la  d em o c rac ia , p a r a  q u e  le  t e n g a n  
p re s e n te  lo s  q u e  d é u  su s  v o to s  á  lo s  h o in b re s  
d e  d ich o  p e riód ico .— D igám o sle ;

«Hace dias nos vienen acusando lo» periódicos de 
que  eo a lgunas provincias se han acercado los de­
m ócratas á los progresistas con el fin d? v o ta r acor­
des en las elecciones que se suponen próximas. 
N uestras noticias son to talm *nte distintas. No se 
han  acercado los dem ócratas á  los progresistas, 
sino los progresistas á  los dem ócratas. A unque 
fuese, sin em bargo, cierto en algunas localidades lo 
que  dicen nuestros adversarios, ¿qué probaria  en 
con tra  de nosotros ni d e  n uestras doctrinas? Todo 
lo  que hoy  hagan los dem ócratas son sucesos pu ra­
m ente indiv iduaicsque en nada afectan a l  partido . 
A fectarán el partido  solo los trabajos posteriores á 
la  celebración de las reuniones electorales de M a­
d rid  y  de provincias, ca.so que no las Impidan au to ­
ridades ten  celosas y  tolerantes como e l goberna­
do r civil de Jaén  de que hemos Imblado en  otro 
suelto . ¿Hay por o tra  p.nrtc necesidad de que  sean 
amigos dos partidos p t r a  qua se unan en una  lu ­
ch a  en que croen idénticos los intereses? N uestros 
adversarios, a l p re tender atacam os, no hacen mas 
que dar golpes en  falso.

P o r lo  dem ás, la  cuestión es para  nosotros siem ­
pre d c  principios, y  no de in trigas n i de miserias 
electorales. E l que nos vo te  á  nosotros, y  dejamos á  
La Iberia que  valúe la  m agnitud de este  nosotros, 
e l que vote, y  lo  decimos con altísimo orgullo , ú  los 
hom bres de La Diseuííon, vo ta  en  realidad  y que  no 
se  engañe, sea cual fuere su  color político, lo  s i-  
guieote:

E l sufragio universa!, abolición del privilegio 
electora!, reconciliación de todas las clases en  el 
ó rden político.

L a  libertad  absoluta de im prenta sin depósito, 
ed ito r responsable n i penalidad especial. Esto es, el 
desarrollo  de la  opinión pública, y  su  libre manifes­
tación en  todas las ideas y  todos los sistcna.s.

L a  cám ara única, magnífica espreaion de nuestra  
unidad ñacional.

L a  seguridad individual, garan tida por e l Habeos 
C o r p u s ,  ó por el dsrecho de manifestación, y  la  abso­
lu ta  inviolabilidad del domicilio; condiciones sin 
las cuales es una ficción, una m entira y  á  las veces 
un lazo, la  intervención del individuo en los nego­
cios públicos.

E ! derecho de reunión y  asociación pacífica para 
todos los fines de la actividad hum ana; libertad  sin 
la  cual es im posible que  existan  verdaderos p a rti­
dos racionales, poderosos y  fuertes, en vez de estes 
m iserables banderías, que eon diversos aom bna , 
poro con la  inisraa degradación, se  d isputan el man­
do, los honores, los destinos y  e l dinero hace m u­
cho tiem po en  n u estra  patria.

L a  institución del ju ra d o  p ara  toda clase de deli­
tos, verdadero com plem ento y  necesaria condición 
de la  libertad  individual.

P o r  últim o, la  com pleta descentralizacien adm i­
nistra tiva, que llevando la  libertad  y la  indepen­
dencia a! municipio y  á  la  provincia, hace del todo 
imposible esa  omnipotencia del Estado, que sofoca 
la  v ida de las localidades y hace ilusorias las lib e r­
tades del individuo.»

E a s  d ispoeic ionhs a d o p ta d a s  p o r  o í n u e v o  
g o b e rn a d o r  e sp a ñ o l e n  F e rn a n d o  P ó o , d e  q u e  
h e m o s  h aM ad o  e n  n u e s t ro  n ú m e ro  d e  a y e r ,  
h a n  d ad o  lu g a r  a  la s  s ig u ie n te s  o b se rv ac io n es  
h e c h a s  e n  la  c á m a ra  d e  lo s  c o m u n e s  d e  In g la ­
te r r a ;

«M. S taphton preguntó  a l subsecretario  de nego­
cios estran jeros si hab ia  recibido ioforme» respecto 
de la alocución em anada del g o bernado r español dc 
Fernando Póo . Según lo» térm inos de e s ta  procla­
m a, se p rohíben las escuelas y  se  p rohíbe á  toda 
persona v is ita r o tra  iglesia ó  cap illa  que la  iglesia 
católica rom ana. F em ando  Póo, que e ra  una  e s ta ­
ción m ilitar inglesa desde 1327 á  1834, ¿es reconoci­
da ho y  por la  In g la te rra  como p a rte  de loa domi­
nios dc la corona de España?

-Ifr. F ilzgera ld: Fernando Póo no h a  pertenecido 
jam ás  á  la  corona de In g la te rra , habiendo sido ce­
dida p o r  P o rtu g a l á  E spaña en  17S8. E s cierto qne 
e l gobernador ac tu a l español h a  publicado una  alo­
cución qne se h a lla  som etida en  estos momento* al 
exam en del gobi erao.»

L a  in terpel.vc ion  n o  tu v o  m a s  co n secu en c ia , 
y  e l g o b ie rn o  esp añ o l, ú n ic o  á  q u ié n  to c a  r e ­
so lv e r  e n  e s ta  c u e s tió n  lo  q u e  c re a  c o n v e n ie n ­
te ,  s a b r á  to m a r  e n  e l a s u n to  la  d e te rm in a c ió n  
m a s  ju s ta  y  c o n fo n n e  a l  in te r é s  d e  la  E sp añ a .

E l s e ñ o r  d o n  A n to n io  A lc a lá  G a l ia n o , n u e s ­
t r o  ú lt im o  re p re s e n ta n te  e n  e l  P ia m o n te ,  e le c ­
to  p a r a  La le g a c ió n  d e  P o r tu g a l , h a  m a rc h a d o  
a l  la g o  d e  C om o e n  I ta l ia ,  á  p a s a r  lo s  g ra n d e s  
c a lo re s  d e l m e s  d e  a g o s to .

A y e r  deb ió  s a l ir  p a ra  A s tu r ia s  e l d ip u ta d o  á  
C o rte s  y  d ip lo m ático  s e ñ o r  R a n c é s .

A lu d ien d o  a l  v ia je  d e  la  R e in a ,  h a  d ic h o  en  
u n o  d e  su s  ú lt im o s  n ú m e ro s  I m  Regeneración:

«No contento el inmenso pueblo, com puesto no 
solo de los hab itan tes dc e s ta  ciudad , mas también 
de to d a  su  provincia, y  alguno» de la s  limítrofes, 
de victorear con las mas espresivas y  en tusiastas 
aclamaciones á  SS. M H ., añadían cspreaiones muy 
significativas eu el sentido que ellos llam an re tró ­
grado, y  sus vivas, lejos de acordarse del apodo 
que tan to  ag rada  á  La iberia, o n ,  por su  mayor 
jtarte , á  la  Reina nuestra  señora y  n u es tra  sobera­
na, sin que en o tro  sentido se  oyese ni una sola 
aclamación.»

Im  ¡berta  s e  h ace  c a rg o  d e  la s  a n te r io r e s  l i ­
n c a s  y  a ñ a d e ;

«Líj Regeneración llam a apodo a l ad je tlro  eonííilH- 
eional con que solemos acom pañar el nom bre de ia 
R e b a  que ha ju rad o  la Constitución, y  cuya m ayor 
g lo ria  consiste en ser constitucional, porque á  los 
hcróicos esfuerzos hechos por los constitucionales 
en una lucha de siete años debe su  trono, trono que 
infaliblem ente pcrdcria si dejase de ser constitucio­
nal, por mas que lo contrario  p re tenda p robar el 
diario catoliquista.

¡De este  modo respeta  i a  Regeneración la  ley  fun­
dam ental del E stado y la m o n arq u ía !»

Hemos recibido noticias directas de California que 
alcanzan a l'J  da junio. En e l rio  F razor se  habían 
descubierto unas minas de oro que traen  alborotado 
á  aqusi pais. Los mineros por lo general sacan 20 
pesos diarios, vendiéndose e l oro á  16 50 la  onza. 
Se h a  encontrado oro en  el rio Sackett, á  seis m illas 
de Sehorae.

En la  ciudad de M ariposa, habia ocurrido u n  in­
cendio, cuyos estragos se  evaluaban en 200,000 du ­
ros. En San Francisco se jw rseguia cclosísimamente 
á  los que violaban la  ley  del dom ingo. Pueden  nues­
tros lectores calcular c m qué rig o r se  procede a lii 
en este  a iu n te , sabiendo que e l periódico Eco d e l  

Pací^co, que se publica en buen castellano en la ciu­
dad de San Fraiicisc >, da como una g ran  noticia la  
que »e dice va á  per.n itirse á  los barberos te n e r 
abiertas sus tiendas h asta  las diez de la  m añana.

S s  han  recibido en las oficina» de La Correspon­
dencia autógrafa noticias de A ccra, en la costa de 
A frica, de verdadero  in terés p ara  c l comercio espa­
ñol. L as poblaciones de Ja in e sy D e c h t reúnen uno»
16,000 habitante». En am bas poblaciones hay  tres 
factorías: uua española, o tra  francesa, y  o tra  ingle­
sa. Todo el comercio se  verifica a l cambi j  bajo cl

(
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tipo de peso fuerte. H ay  dos especies de can»w. 
el cambio por aceite de palm a, principal a f t ic u w  
producción y  esportacion, y  e l cambio por to d o jt 
demas objetos. P a ra  e l prim ero hay  una m onedar 
cnliar del pais que tiene su  curso ordinario  a i tip» j 
peso fuerte, y  que sube y  baja  de precio seg a j 
escasez ó abundancia, según las necesidades del,?  
vende ó compra de esta  moneda; p ara  el segun í, 
moneda corriente es el peso fuerte  antlgtlo 
am ericano, ta  onza española y  la  moneda ingles* 
oro y  p lata , la  de oro de los Estados-Unidos y l,
5 francos francesa ó italiana. De e sta s  se  preCq 
las monedas españolas; e l M poleoo no Vale n « s^
17 3 ¡4de real; un peso lo componed 4 l|3chel¡ 
u n a  lib ra  esterlina, no vale mas que 80 re a le s ., 
onzas de oro de la  Am érica Í«1 S u r corren por 
pesos fuertes; la  moneda de oro francesa pierd» 
proporción del napoleón; las d e  oro de los E s 
Unidos tienen todo su  valor, pero  la  de p la ta  j  
un 25 por 100. Los negros tom an siem pre por 
el peso y  la  onza española, m u y  populares e% 
ello*. La moneda peculiar del pais es una 
cha pequeña llam ada buso. Eu las dos grandes 
blaciones citadas un p«so español vale o r d l o ^  
m ente 3,200 busos; pero ocurre  con f r e c u a ^  
qua se  com pran por un peso 3,300 y  3,400 «¡J? 
chas. L os artículos principsles de esportacion so,| * 
aceite de palm a y e l  oro en polvo. U na factoría ' 
liaCTÓ com prar c l a c c i te y  alm acenarlo hastj| * 
ocasión de su em barque, necesita conchas, y  *4 ., 
ma», tejidos dc algodón blanco y  de co lo r , pero * • 
dinario; aguard ien te , tabaco, abalo rio s, mosáíí* 
p intados m uy comunes; espejos pequeños, m ita*  
para molde, pólvora, perfum ería y  otros objet«»l- 
escaso valor, pero ra ro s, y  que son lo s q s e ,  »o(,‘ 
todos, complacen á  lo» negro*. E l oro en polvo** 
c.Hnpra a l precio dc la  moneda acuñada, á  razoj*.
IG duros por una onza de p eso , con descuento á |3  
por 100 por pérdida en  e l peso. L os artículos 
c ipalcsde iinpn-taciun son el aguard ien te  dc B a h /  
de Cuba, el tabaco de Cuba y de los E s tad o s -tX  
do», tejidos de algodón, bandas y  o tras c liu ch e r#
Con el valor do estos artículos que en venta 
un beneficio notable, sc com pra «1 aceite y  el o r o t  
polvo, que produce en  E oropa u n  50 por 100 ^
factoría, abstracción hecha de lo» gastos de la  i» 
ma, y  las contingencias del comercio. Los *
que se pag an  en A cera po r im portación son t a n ^  
tos, que casi vienen á  se r nulo», y  en alguna» p 
no hay  derecho de introducción, pagando loa 
ques que fondean por prim era ve» solo 12 duro* 
este pago sirve para un año entero . En Jam e» Acá 1 
se satisface ademas u a  2 por 100 ad valorem: en «  Lo 
fáctorias españolas hace medio año qu3 se  h a  M  bued' 
blecido, po r lo que todavía no h a  cobrado e l im ptóecc
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so que indudablem ente d ará  en adelan te  á  sus p,
gocios. H a im portado 114 pipas de aguardiente,
ñeros, perfum ería y  otros pequeños artícnloa, 
rando recib ir .333 pipa» de ron, tejidos y  otros 
tos diferentes. L a  prim era im portación la  hizo 
bandera española, mas la  que se  aguarda  es en 
dera  estrau jera . Ya lia esportado en  bandera 
ñola para  puertos estranjeros 15,000 galeras d i  i 
te  de palm a y  a lg ú n  oro en polvo.

Hé aquí lo» servielos quo h a  prestado la 
lic ía , y  lo» asuntos en  que han  intervenido 
autoridades de M adrid en los do» último» d iu . ■ 
h.a puesto eu conocimiento dcl señor teniente ait
de de la  Audiencia un escándalo promovido eatí

'U t il

Pascual E chagnre y Dominica y  D onata Se
Antonio Rodríguez h a  sido puesto en la  cárcel 
A illa  á  disposición deljuzgadodel m ism odistrito, 
heridas causada» á  Luis Puch y  O rea y  h ab srse . 
si.stido a l oficia! de ronda. S ch a  dado conocimient# 
señor teniente alca ldedelin ism odistrito  del m alt 
dado por Antonio Fernandez y  Fernandez a Am» 
S antaella . S ehapuesto  en  conocimiento de la  uii 
autoridad un escándalo provocado po r una  crisl 
llam ada A nastasia en la  casa dc su amo D. Man. 
Romero y  B tnavcnte. E l inspector de la  aduanal ¡ent 
dado cuenta de un escándalo habido en el café d* 
calle del C aballero de G racia , en tre  M anuel Cl»,-------- -- — • ai»*i
ro  y  G regorio E lqucr, resultando que este dió 4
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bofetadas a l primero. S s  h a  rem itidoal señor tenie: 
alcalde del d istrito  del Congreso un pasquín que 
halló  fijado en la p lazuela  del A ngel, p o r e l que 
recuerda a l pueblo la época de IS56, escitándole t» 
bien á  que no sc fiase en la  situación por no insp iáf lacn 
confianza el presidente del Consejode ministro». S«̂ plet 
ha participado a l señor tenien tealcalde delHospid^ y »c 
el escándalo p ro m o v idoen lap Iazue ladeA n tün .W ile  1, 
tin  en tre  B enito López y Teodoro Fernandez, wWfleni 
la  vuelta  de cambio dc una peseta. Se h a  pues» ^pro] 
disposición del juzgado de la  Audiencia, á  Joselt

|If»U
«n 1
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Raim undo B erenger. P e ro  por mas que tocasen, ¿qné 
signifieaban sus toques en  comparación con los c la­
m ores que  sallan  de las filas enemigas? E ra  e l silb i­
do del rem ero en  medio de los m ugidos de l a  tem ­
pestad .

Luego que  se  oyó este sonido guerrero , B erenger 
dió órden á  sus arqueros p ara  p rep a ra r sus ñechas, 
y  á  su» hom bres de arm a» que  avanzasen bajo  una  
lluvia de dardos, de jav a lin as  y  de piedras q u e a r-  
ro jaban  los d e  Gales.

L os veteranos de Raim undo, aniuiados p o r  e l re ­
cuerdo dc sns v ietorias, llenos de confianza en los 
conocimientos d e  su  je fe , y  no desanim ándose p o r la 
inm ensa desigualdad dcl núm ero , cargaron a l  e jé r­
cito de los de Gales con e l valor de qne hablan  dado 
tan tas  p ruebas. E ra  nn  herm oso espectáculo  v e r á  
aque lla  p eq u m a  tropa  de g inetes eo rrer á  la  carga, 
con sus penachos flo tan tes en sus cascos, sus lanzas 
á  seis p ies delan te  de las cabezas de sn s  corceles, 
sus escudos colgados del cnello  p a ra  qne la  mano 
izquierda tuv iera  libe rtad  de d ir ig ir sus caballo», 
p resentando un frente im penetrable yavanzando  con 
u n  ím petn cada vez m ayor.

Sem ejante ataque podía in tim idar á  unos hom bres 
casi desnudos, porque tales eran  los de Gales al 
lado  de los norm andos cubierto» con sus cotas da 
m alla ; pero  no inspiró n ingún te r ro r  á los antiguos 
bretones, quienes se vanagloriaban  de esponef su 
pecho descubierto, sin mas arm adura  que  su  túnica 
hlafioa, á  las lanzas y  á  las esp.idas de los hom bres 

I arm as, c  >n tan ta  confianza como si hub ieran  sida 
|v u lq ? ra b 'e s  imposible b s  fué, sin am bargo, resis- 

.cS p r i a s r  «hoque, que Fo np ió su i fila», p j j  ap re .

la  suerte  de sscapar, y  sin tr a ta r  de v o lv e rá  en tra r 
en el castillo , se  dispersaron por donde pudieron, 
llevando á  los h ab itan tes , de las fronteras el te rro r 
de que estaban  poseídos, y  anunciándoles la  m uerte 
del ilu s tre  Raim undo Berenger.

L os arqueros del caballero m uerto no habían to­
m ado una parto  tan  áctiva en c l com bate que  habia 
sido dado  po r la  caballería, y  estaban aun  en la  a l­
tu ra  qne sc  les hab ia  colocado. E l enemigo se  d iri­
gió hácia  ellos p ara  a tacarlos. Pero  cuando vieron 
lanzarse hácia  ello» la  m ultitud  victoriosa dando 
gritos que se parecían á  loa m ugidos de las ir r ita ­
das olas, abandonaron la  posición que habían defen- 
didoanim osam ente h asta  entonces, y  principiaron á  
re tira rse  hácia el castillo en e l  m ejor órden que pu ­
dieron, único medio de sa lvar la  vida. Los mas ág i­
les de sus enemigos tra ta ron  de cortarles la  re t ira ­
da; pero  la  sangre  fría de lo s arqueros ingleses, 
acostum brados á  desafiar los m ayores p e lig ro s , no 
les abaadonóenesta  ocasión. R euniéronse en peque­
ñas divisiones y  en buen órden se  fueron re tirando  
sin dejar dc ofender, sin que los de G ales pudieran 
desbaratarlos.

F inalm ente, despnes de h ab e r dejado en c l cam­
po mas de ¡a te rcera  p arte  de sus com pañeros, lle ­
garon á  nn pun to  donde dominaban las m áquinas 
de g u e rra  colocadas en  las m urallas de G uarda- 
Dolorosa y  donde por consigniente encontraban un 
poco menos peligro . Una lluv ia  de pedruscos y  de 
dardos-de cabeza cuadrada de un  peso enorm e de- 
tubieron eficazm ente la  persecución de los de Gales, 
quienes volvieron-' a l campo de b a ta lla  donde sus 
eorapafteros ec ocupaban ya en recojer lo s despojos
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nobles facciones y  sus cabellos grises. Raimundo 
B erenger hizo mas de u n  esfuerzo p ara  levantarse; 
pero  antes de que h u b ie ra  podido conseguirlo, reci­
bió el golpe de m uerte de mano de G w enw yn, quien 
no vaciló en s.tcrificar de un mazazo á  un enemigo 
caido.

D urante todo este sangrien to  suceso, e l caballa  
dc Dionisio M oralt habia seguido paso á paso e l del 
caballero norm ando , y  e l escudero hab ia  dado ta n ­
tos golpes como su amo.

H abíase dicho que una sola voluntad hacia  mo­
verse á  los dos cuerpos. Dionisio ñ lo ra lt economi­
zaba ó desplegaba sus fuerza», im itando e l ejem plo 
que Raimundo le  daba, y  estaba á  su  lado cuan­
do le  vió h ace r e l ú ltim o esfuerzo que  hab la  de 
cortarle  la  v ida. E n  e l fa ta l momento en qne B eren ­
g e r sc lanzó sobre e l jefe de Gales, c l brabo M oralt 
se abrió  camino hácia  ta  bandera del D ragón B lan­
co, ycngiéndola con fuerza ,d ispu tó  su  posesión á u n  
bretón  de una  e s ta tu ra  g igan tesca .P eroaunqueem - 
peñado en  u n a  lucha  m orta l, no perd ió  de v is ta  á  
su  señor y  cuando le  vió caer, una  especie de sim­
patía  le  privó a l  mismo tiem po de todas sus fuer­
zas, y  no costó mucho traba jo  a l campeón de Gales 
ponerle en e í núm ero d e  los m uertos.

L a  victoria de G w enw yn era  entonces com plete. 
Después de haber perdido su  jefe , e l resto  de loa 
caballeros hub iera  de buena gana  emprendido la  
fuga ó en tregado las arm as. Pero  la  fuga e ja  impo. 
sib le, envueltos p o r todas partes como es tab an , y  
en las guerras bárbaras que los de Gales hacían en 
las frontera», no sabían lo  que  era  conceder cuarte l 
i  les rencidos. Alguno» hom bres de arma» tubieroa
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tadas que estaban, y  llevó los caballos cubiertos _  
hierro  en medio de su ejército , á  poca distanci» ®te 
la  fa ta l bandera á  que  Raim undo, fiel á  sn imp 
dente  prom esa, hab ia  dejado aquel dia la  vente 
del terreno . Pero cedieron á  los norm andos como V 
o las ceden a l  magestuoso navio para  a sa lta r  sus ^  
lados y  reunirse d e trás  de su  popa. D ando gri* 
salvajes y  horrib les, rodearon á  Raim undo Bei^

fer y á sus leales soldados, siguiéndose una e*e^ 
e carnicería.
L os mas valientes guerreros del pais de Gale** 

hablan unido á  la  sazón a l estendarte  de G'»*' 
w yn. L as ñechas de los de G ales, casi ten  hábü' 
como las d e  lo» arqueros norm andos, llovían so*? 
los cascos de los hom bres de arm as, y  las ja v a l* ^  
dc los de D ehenbarik , guarnecidas de un acero ^  
lebre por la  escelencia de su  tem ple, pegaban c b ^  
corazas y  algunas veces les a trav esab an .
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E n  vano fué que el pequeño núm ero de arque
pertenecientes á  la débil tropa de Raimundo, c»? 
m ayor p arte  poseia fundos y  cargo m ilitar, ago 
sus careases, arrojando sus flechas sobre e l es 
frente que se les presentaba. E s probable qu« 
una  de e llas llevaba la  m uerte á un enem igo; r  
p ara  socorrer eficazmente á  la  caballería, comp*®^! 
m ente envuelta por todos lado», hubiera  sido
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que cada flecha hubiese quitado  la  vida á 
enemigos- Irritados estos con .aquella continu» ‘***̂

flí- «ncarga, respondían á  ella  con lluvias de dardo» i 
chas, sostenida por num erosas partidas de hond®^^ 
de suerte  que  los arqueros norm andos, que* ............................4    *   -

una  vez habían tra tado  da ba ja r de la  elevad#
«loa que ocupaban, p a ra  lib erta r A Raimundo ?

Ayuntamiento de Madrid
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Sódrígno^ Sánchez, acusada dc delito de robo. An- 
1 Colorado* C arlos Antonio d e l Ja rd ín ,

fin ito  c a b í l l í ro  González y  Dolores O rtega  han 
ido puestos en la  prevención civil, á  disposición 

¿{I señor teniente alcalde del d istrito  de la  la c lc i  a 
jgcindalo- Se ha puesto efl Cotíocimiento del 

leflof tcfljenW alcalde de las afueras del S u r, qne 
y^rtiU í/opez, P ed ro  G arcía y  M anuel Seco, fueron 

a ing ien  M Ítratados y apaleados p o r varios individuos del 
Idos y U * **“ -•*“ r.-..«w. Jo»
se  prefi^ 
a le m a s -  
Il3cheli: ■ 
reales.

resguardo, sin mas motivo que hallarles f u e ^  de so 
Se b a ila  detenido á  dispoaielon d e l señor te -

jjjjote alcalde del S orte , Antonio González p o r  e s -  
(jlgdclo promovido en tre  é l  y  Luciano Campillo, 

(  jítirpándole un cachorrillo. Y por últim o, a l juzga- 
rren  p o r ^  ^  primera instancia del mismo d is tr ito , se  da 
a p ierd* , ’ ^  haber conducido a l  hospital de la  Princesa
los Estaú [¿L ázaro  G arcía p o r haberse  ro to  una  p ierna y 
plata pie» hecho, segun parece, fué casual.
■re por ^  ^ __________

b o l s a s  e s t r a n j e r a s . ■

jtm berts 29 de ju lio .—D ife rid a , 27.
Int«k>T, 3S5i9.

^¿fliítórddin 2S d e  ju lio .— D ife rid a , 27 3(3. 
E ste tio r, 43 7(8.
In te rio r , 38 3(8.
MrtsttlMS 29 de ju lio ,— W ferid a , 27.
In te rio r, 39 7(18.

¿(nK Ír«28 d e ju l io .- C e r t i f ic a d o s ,  95 3(4. 
g íte r io r , 43 7(8.
Diferida, 27 i [4.

P 0T toda la  ífcd o rt de sueltos,

E t  u e r e t a r i o  d e  ( a  r e d a c c i ó n ,  E .  d e  S o to .

R E V ISTA  DE E A  PR EN SA -

FEWODICOS DE tA MAVAXA.

t i l  C rónica s ig u e  d is c u tie n d o  c o n  L a  E spe-  
insa  so b re  laa  co n d ic io n es  de e x is te n c ia  q u e

llares - 
:8 una Cf [ 
grandes ||,- 
e o r d lo ^ ' 

f r e c u a ^
3,406 c j i  

ación soi| * 
actoría pa 
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*  hoy reú n en  lo s  p a r t id o s  raed lo s.
E l D iario E spaño l c o n tie n d e  c o n  L a s  N ove- 

•s.
Ia  t ’íjM üa c o n s ig n a  a lg u n o s  a c to s  p o lítico s  

,ue h a n  te n id o  lu g a r  en  B u rg o s , ca lificándo lo s 
revo luc ionario s .

Las .Voyi’darfes s o s tie n e  q u e  el g o b ie rn o  n o  
e h a  en )>uedc n i debe  in f lu ir  en  m a n e r a  a lg u n a  en  ¡as
0 e l in i£ « « c io n e s  p a ra  d ip u ta d o s  á  C o rte s , d eb ien d o ,

lo ta n to , d e ja r  á  lo s e le c to re s  e n  co m p le ta  
_^|®"^*’ Q b e rta U  p a ra  e m it i r  su s  su fra g io s .

otr/)s rtSr ^  im p o s ib le  d e  to d o  p u n to  el
tr iu n fo  d e  los a b so lu tis ta s .

. es en H é a q u í su s  p a la b r a s :

idor» eipij .Examinando en nuestro prim er artículo del n ú . 
ras d t  M  fc-.ro correepondiente al viernes últim o, la s  cvcn - 

dualidades del triunfo con que , hajo c l p 'in to  de 
p i s ta  español, cuenta hoy el partido  c a rlisU , d«- 
j^ o s tra m u » , apoyando nuestras reflexiones en la 
D iiíto ria  y  en los hechos de actuaürlad que , razona­
b le m e n te  ju igando , ese partido  tan  tem ible de 1834 

ta  tem or puede insp irar en  1858 á lo s
®'úH«Vflnía constitae innal, á  pesar

J* ó* j  - j 'ú* conciliábulos de Badén, de que tan to  se  ha- 
<tA * *
1 cárcel 
listrito  
laberse 
cimienu:
I m ait 
z á  .Ami

ulo la
venido 
IOS diu .

bis eatos dias.
Hoy vamos á  cum plir la  oferta que a l flnal da d i-  

tbo artículo hicim os, de estender nuestro  examen á 
IM probabilidades que, bajo e l aspecto europeo tiene 

espresado partido  de im ponerse al p a is , testigo  
its s  veces de sus derro tas y  humillación.

e l a i n i * .  rcp® tirb: e l p a r t í lo  rea lis-
.-■ 9*®"® s*t* profundam ente fraccionado; las frac- 

"»*s que de antiguo le  dividen, se  de te s tan  h a s ta  
punto de haber in tentado en E stella su  recíproco es- 

*ímÍBÍo; la deserción de considerable núm ero de sus 
^hguo»  adeptos y  de no pocos d e  sus notables eau- 

' ®* le ha  debilitado cstraordinariam ente, a l paso 
•e el ingreso en sus filas de muchos antiguos rcro- 
«■íonarioí.hoy convertidos álañuc/w  eouío,8Ín duda 

r  no haber m edrado á  la  som bra de ta  revolución 
el punto que se propusieron: pues bien, todo 

que ha concluido por desorganizarlo com pleta- 
. introduciendo en  sus huestes la  mas com- 

IH dspííÍ j !  '°"*^úsioa; todo esto, q u e  tan  á  la  v ista e s tá , 
ntún.M*'' le [''*****^'^‘̂ “^ ' ‘‘‘̂ '''jíinosen nuestrocitado  artícu- 
j  i  ** pruebas necesarias á  fin ile ev ita r sofísticas

ImpUs sum a, es m uy poco i
á  Josc^eerf^'**^’ “  advierte , p ara  h a -

f g ^ / ^ r  á  los gobiernos cstraños una idea satis- 
«eerca de la  homogeneidad del partido  c a t­

en l ’ ^  consiguiente una  idea tranquilizad  ira , 
® relativo á  la  paz que podria proporcionar á 

P*ua,s¡ por acaso asaltase e l poder, y  en lo rc la -  
á  sus medios de m antenerse en é l .

* iú é  prestigio, pues, qué  fuerza m oral, asi 
unto de vista de las doctrinas como en lo con-47
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**niente. . .  *  }** personas, o sten ta  actualm ente el
Itere V ergara, p a ra  que la  E ut'ipa se

necesaria—que p o r cierto 
j r . , - , .  ufloita— para que  el titu lado conde d e
t w Ü r  ‘3® Castilla? Si las-

* ‘vididos aparecen lioy á  la faz del
el n ,,.-. * ¿puedo p o r ven tu ra
H - , j .  ' “ 's ta  p resen tarse  an te  e lla  o rn o  un 
por '*'* P®r su  abnegación,
tíno , . " ’“ría, p o r su unión ejemplar? No ai pais 
cion •- bando carlista  pediríam os la  contcsU -
«ero^ pregun tas, sí en cuestiones de este  gé-

p^pudiesen ser im parciales lo s partidos.

lan so ^  E u? '  s® p ro m etería
i a v a l i ^  ^4>e«Ik*’ sacrificios q u e  h ic iese  dad o  q n e

toposibi co lec tiv am en te , lo  q u e  es d e l todo
*^úqu¡.,*’ e l h ijo  d e l a n tig u o  p re te n d ie n te
**f'i«rzo« d esesp erad o s
*^f®cerk P«'b®ron

lo *'"c p a rtid a rio s?  Mor n u e s tra
^®«dcn j 'sa iu 'js f ran cam en te , no  vem os e n  q u é , 

^®“ ‘-'s e n  d ó n d e  e s tá n  esasjas.

' ® 0 ( b ; 7 á W ® .  y  sin que 
iSO’ í ? . !  1- "^ au n ea f ..,,) ;____   , . necesario sea d es-

ilt'»'! Primira «í® cuestión, que
\Q  P , J . »

¿vcií®! nai^ . . n® untroDizar el absolutism o trad i- 
inu» ábs auf?'"’ verdadero , lógico y  a te n -
dos y*‘’i  ®®^ranc¡a „ ■ ^  boy  vigente
lond'

nd® 7

V
^  a d e ls q te  a ñ ad e  n u e s tro  co lega :

• I ,
'  ,  ̂ ' * * ♦ » í ♦ f * I f

U a obvia ' ’ ' ....................................................
I U a  isnoHU  la  cotjílderttclon de qu«

el segundo im perio, lejos de prom eterse algo  favo­
rab le  de la  realización de los ensueños del realismo 
neto, aquende e l  P irineo, debe p o r e l contrario  te ­
merlo todo de é l, que creeríamos ofender e l buen 
Criterio de [iilestCos lectores, si nos detuviésem os á  
dem ostrar que el por tan tos lados, por tan to s m e ­
dios y  po r tan  d iferentes fines combatido imperto 
napoleónico, no puede en  m anera a lg u n a  p restar 
d irecta ó  indirectam ente su  apoyo en E spaña á  un 
partido  qúe, no bietl Se tie racu cu m b rad o , se  eonsa- 
g ra ria  ac tiva y  perseverantem ente á  contribuir por 
todos loe medios im aginables i  la  reorganización de 
su  correligionario e l bando legitim ista, á  la  som bra 
de cuyos trabajos se robustecería y  se  conquistaría 
nuevas probabilidades de triunfo, con no ser escasas 
las que  hoy  cuenta, la  d inastía derribada en  ju lio  
de 1530.a

E l  C /a» ior Público  d ice  q u e  la  g e n te  re acc io ­
n a r ia  c o m ie n z a  y a , co m o  b& h ech o  e n  o t r a s  c ir ­
c u n s ta n c ia s , á  c o n c ita r  la s  p a s io n e s  e n  c o n tra  
d e  ia  situ ac icm , p ro c u ra n d o  l le v a r  U  a la r m a  á  
to d o s  á n im o s .

L a  D isfiision  re fu ta  n u e s tro  u lt im o  a r t ic u lo  
so b re  los p a r t id o s  m e d io s . O tro  d ia  c o n te s ta ­
rem o s á  n u e s tro  a p rcc iab le  c o leg a .

PERIÓDICOS DE LA TARDE.

L a  Epoca  h a c e  u n a  d e ta l la d a  h is to r ia  d e l c o n ­
d e  d e  L u c e n a  y  e n u m e ra  lo s  se rv ic io s  q u e  h a  
p re s ta d o  á  la  c a u sa  d c i ó rd e n , á  la  m o n a rq u ía  
y  á  la  lib e r ta d .

E l  E stado  h a c e  a lg u n o s  c o m e n ta r io s  a c e rc a  
d e  la  d iso lu c ió n  d e  C o r te s .

L a  E speranza  s o s tie n e  q u e  e l  p a r t id o  ab so lu ­
t i s t a  n o  p u ed e  fo rm u la r  p ro g r a m a  a lg u n o  s in  
f a l ta r  á  s u s  p r in c ip io s ..— N u e s tro  co le g a  v ie n e  
a  d e c la ra r  im p líc ita m e n te  q u e  se  h a r ía  lib e ra l, 
y  h a s ta  re p u b lic a n o  d e  c o ra z ó n , s i e l  m o n a rc a  
c re y e ra  c o n v e n ie n te  abdic.ar s u  a b so lu ta  a u to ­
r id a d  e n  m a n o s  d e l p u eb lo .

E l L eón  Español s ig u e  c e n su ra n d o  a l  g e n e ra l 
0 ‘D o n n e ll p o r  la s  tra s la c io n e s  y  se p a rac io n es  
q u e  lia  d e c re ta d o  e n  e l  d e p a r ta m e n to  d e  la  
G u e rra .

E l tecretariQ de la  redacción, E . d« Sote.

P A R T E  O FIC IA L.

BRESIDENCIA DEL CONSEJO D E M INISTROS

E l presidents del Consejo de ministros a l eseelen- 
tfsirao señor ministro de la  Gobernaeion.

«Oviedo 3 de agosto de 1853, á las once y  quiace 
minutos de la  noche.

88 . MM. la  R e in a 'y  e l re y  y  augusta rea l fami­
lia continúan sin novedad en su  ia p o ita n te  salud.

H oy han visitado la  fundición de cañones de T ru- 
bia, acompañado* de los m inistros, de la  có rte  y  de 
todo lo mas distinguido de esta  c iu d ad ; habiéndose 
dignado SS. MM. acep tar e l alm uerzo que e l direc­
to r de artille ría  y  la  ofleialidad de aquel magnifico 
establecim iento les tenian preparado. A llí, como en 
todas partes , SS. M.M. y  A.A. han  escitado e l mas 
vivo entusiasm o con su  presencia.»

•MINISTERIO DE LA GUERRA Y D E ULTRAM AR,

Cííram ar.
El gobernador capitán general de la  isla de Cuba 

participa con fecha 12 de ju lio  ultim e que  la  tran ­
quilidad pública continúa sin alteración en aquel 
territorio , y  qne se han presentado las enfermeda- 
des propias de la  estación.

CORREO E S T R A N JE R O .

H e m o s  luablado d e  u n  g r a n  te r re m o to  q u e  
h a  h a b id o  en  M éjico , l i ó  a q u i  io s  p o rm e n o re s  
d e  e s te  n u ev o  des,a s tre  q u e  a c a b a  d e  a f l ig ir  á  
a q u e lla  d e sg ra c ia d a  c iu d ad .

S in tió se  u n  p r im e r  c h o q u e  se g u id o  d e  o tro s  
t r e s  ó  c u a tro  lig e ro s  q u e  v e n ía n  del S u r-o es te ; 
p e ro  d e  r e p e n te  c u a tro  s a c u d id a s  v io le n ta s  
q u e  p a r t ie ro n  d e l E s te  a l  O e s te  co n m o v ie ro n  á  
la  c iu d ad  v ie ja  ha.?ta  su s  c im ie n to s . A  la  p r i ­
m e ra  a la rm a , s a l ie ro n  e n  c o n fu sa  m e z c la  lo s 
h a b ita n te s  á  la  c a l l e , o frec ien d o  la  im a g e n  d e l 
te r ro r ,  y  m ie n tr a s  q u e  lo s  u n o s , p á lid o s  y  te m ­
b la n d o , lle n a b a n  lo s  a ir e s  c o n  s u s  g r i t o s , lo s 
o tro s  a rro d illa d o s  e n  m e d io  d e  la s  c a lle s  r e z a ­
b a n  con  fe rv o r.

L a  o sc ilac ió n  d e  lo s  ed ific ios y  d e  la s  c a sa s , 
c u y a s  p a re d e s  se  a b r ie ro n  co n  u n  c h a sq u id o  s i- 
niesti'O , a u m e n tó  e l t e r r o r  g e n e ra l . L a  m u l t i ­
tu d  c o rr ió  á  re fu g ia rs e  e n  la s  p la z a s  p ú b lic a s , 
te m ie n d o  q u e  s e  h u n d ie se n . E l su e lo , e n tr e ­
a b ie r to  e n  m u c h o s  p a r a j e s , d e ja b a  e s c a i» r  u n  
ru id o  so rd o  y  a m e n a z a b a  a u m e n ta r  lo s  h o rro ­
r e s  d e  la  s i tu a c ió n . E l te a t ro  n a c io n a l , e ! p a la ­
c io  d a  I tu rb id e , la  a c a d e m ia  y  lo s  dem a.s p r in ­
c ipa les  edific ios q u e  se  p o d ía n  v e r  d e sd e  ca s i 
to d o s  los p u n to s  d e  la  c iu d a d , te m b la b a n  sob re  
s u  base  y  p a re c ía  q u e  ib a n  a  a b ism a rse  á  cada  
m o m e n to .

L a rg o  tie m p o  d e sp u é s  d e  h a b e rs e  se n tid o  la  
ú lt im a  o sc ila c ió n , y  c u an d o  p a re c ía  q u e  todo  
h a b ia  v u e lto  a  s u  e s ta d o  n o rm a l,  p em ia n e c ió  
l a  p o b la c ió n  e n  la s  p la z a s  y  e n  la  A lam ed a .

E l te r re m o to  ca u só  m u c h o s  e s tra g o s ; lo s  dos 
acu ed u c to s  q u e  d is tr ib u ía n  e l a g u a  e n  la  c iu d ad  
h a n  pad ec id o  m u ch o ; y  u n o  d e  e llo s , c u y a  a r ­
c a  s e  ro m p ió  p o r  m u c h o s  p u n to s , d e jó  c o r re r  
la s  a g u a s  e n  la s  c a sa s  y  c a lle s  v e c in a s . L a  que  
c o n d u ce  á  T a c u b a y a  fu e  in u n d a d a -d u n u ite  m u ­
ch as  h o ra s . Se c a lc u la  q u e  s e r á  p rec iso  h a c e r  
e n o rm e s  g a s to s  p a r a  la  re p a ra c ió n .

C asi to d o s  lo s  edificios y  m o n u m e n to s  p ú b li­
co s h a n  padec ido : h a n  ca íd o  lie n z o s  d e  p.ared 
e n te ro s . L o s  c o n v e n to s  d e  S a n  F e rn a n d o , S a n  
G e ró n im o  y  S a n  J u a n  h a n  s id o  m u y  m a l t r a ta ­
dos; e l p rim e ro  h a s ta  s e  c re e -q u e  o frece  ru in a  
In iu iü c jitc ,

P o r  to d a s  p a r te s  se  v e n  la»  p ie d ra s  q u e  h a n  
• ca ído  d e  la s  p a re d e s , y  h a y  p o c a s  c a sa s  q u e  n o

presenten abertura. Algunas iiasta se t a n  htm- 
d ido , a r r a s tr a n d o  m u c h a s  p e rso n a s  e n  su  ca id a . 
S e  te m ia  q u e  h u b ie s e  p e rec ido  m u c h a  g e n te  
e n tr e  los e sco m b ro s  y  c o n  lo s  p ed rn sco s q u e  
c a y e ro n . 9 e  h a n  re tira d o  u n o s  v e in te  c a d á v e ­
r e s  d e  e n tr e  la s  ru in a s ,  y  se  c o n tin u a b a n  h a ­
c iendo  re g is tro s , y  se  c re ía  q u e  h a b r ía  q u e  d e ­
p lo ra r  m u c h a s  m u e r te s .  S e  c re e  q u e  la s  p é rd i­
d a s  su f r id a s  s u b irá n  á  c inco  m illo n es  d e  pesos-

L a s  s a c u d id a s  a b ra z a ro n  u n a  e s te n s io n  de 
6 0  m illa a , s e m b ra n d o  e n  s u  p a so  d e s a s tre  so ­
b re  d e s a s tre .  L a  p e q u e ñ a  p o b lac ió n  d e  P a lm a -  
ro , s i tu a d a  e n  U  p ro v in c ia  d e  M ich o acan , ce rca  
d e l v o lc a n  d e  T o ru lta ,  quedó  c a s i e n te ra m e n te  
d e s tru id a , lo  q u e  h iz o  s u p o n e r  a l  p rin c ip io  que  
to d a s  la s  d e sg ra c ia s  h a b la n  sid o  o c a s io n a d a s  
p o r  e l v o lc a n . S in  e m b a rg o , h a  h a b id o  U m b ien  
c a tá s tro fe s  p o r  la  p a r t e  d e l P ac ífico , y  la  c iu ­
d a d  d e  C h ilp ran c ig o  h a  sid o  m ed io  d e s tru id a . 
L a s  o t r a s  lo c a lid a d e s  s i tu a d a s  e n  e l  v a lle  de 
M irico  h a n  padecido  m a s  ó  m e n o s .

L a  P a tr ie , e n  s u  n ú m e ro  d e  1.* d e l c o rr ie n te , 
h a c e  n o ta r  q u e  m ie n tr a s  la  D ie ta  g e n n á n lc a  
to m a  u n a  a c ti tu d  a lt iv a  y  a m e n a z a d o ra  e n ­
f re n te  d e  D in a m a rc a , lo s  in d iv id u o s  d e  a q u e lla  
d is tin g u id a  a sa m b le a  s e  e n c u e n tra n  d esaco rd es  
e n tre  s i .  S o b re to d o , la  P ru s ia  c o n tra d ic e  t o .  
dos lo s a rg u m e n to s  q u e  le  d ir ig e  la  m a y o r ía  
d e  la  D ie ta . A p a r te  d e  la  c u e s tió n  d e  R a s ta d t ,  
q u e  se  h a l la  e n  su s p e n so , la  a sa m b le a  fe d e ra l 
h a  in te rv e n id o  e n  ía  re la t iv a  a l  p u e n te  d e  C o- 
lo n ia ,.p a ra  im p e d ir  q u e  P ru s ia  llev e  á  a c e r ta d o  
fin  ta n  im p o r ta n te  e m p re sa . E n  to d a s  e s ta s  d i­
ficu ltad es  v e  la  P a tr ie  l a  m a n o  d e i A u s tr ia ,  a n ­
h e la n d o  co lo ca r á  P ru s ia  e n  a b ie r ta  h o s til id a d  
c o n  la  D ie ta .

U n co rre sp o n sa l d e  S a n  P e te r s b u rg o  a s e g u ­
r a  q u e  c o rr ía n  ru m o re s  e n  a q u e lla  c a p ita l  so b re  
e n v ia rse  la  e sc u a d ra  d e l B .iltico  a l  J le d i te r r á -  
n eo , p a ra  e n tr e te n e r s e  e n  u n  v ia je  d e  in s tru c ­
c ión . E n tr e ta n to  s ig u e n  la s  m e jo ra s  e n  e l  a r ­
m a m e n to  d e  la  in fa n te rú i , so b re  to d o  e n  la s  a r ­
m a s  d e  fu e g o , q u e  e n  los ú lt im o s  a ñ o s  h a n  s i­
d o  m u y  p e rfecc io n ad as  e n  to d a s  la  n a c io n e s  d e  
E u ro p a . R a  R u s ia  n a d a  te n d r á  q u e  d e se a r  s o ­
b re  e s te  p u n to  d e n tr o  d e  poco  tie m p o . G ra n  
p a r te  d e  la s  tro p a s  q u e  e l e m p e ra d o r  d eb e  r e ­
v is ta r  e n  P o lo n ia , h a n  rec ib id o  y a  a rm a m e n to  
n u e v o , y  lo s  so ld ad o s  se  e je rc ita n  ou  s u  tá c t ic a  
p a r a  q u e  e l  m ism o  e m p e ra d o r p u e d a  h a c e rse  
c a rg o  d e  e lla .

E l .l/on iío r co n tie n e  e n  s u  p a r te  no  oficial u n a  
s e g u n d a  n o ta  m a s  e sp lic ita  q u e  la  p r ím e sa , so ­
b re  lo s a se s in a to s  d e  D jed d ah . R e s u lta  de e s ta  
n u e v a  n o ta  q u e  los g o b ie rn o s  d e  F ra n c ia  é  In ­
g la te r r a  se  h a n  p u e s to  d e  a c u e rd o  con  la  P u e r ­
ta  so b re  la s  m ed id a s  q u e  h a n  d e  to m a rse  p a ra  
a s e g u ra r  la  re p a ra c ió n  d e  lo s e sc e so s  co m etid o s  
p o r  e l fa n a tism o  m u s u lm á n . L a  n o ta  oficia l d i­
ce a d e m á s  q u e  v a n  á  s e r  e q v ia d o s  com isario»  
fran ceses  é in g l e s e s  á  D je d d a h  p a ra  v ig ila r , de 
a c u e rd o  c o n  e l  d e  la  P u e r t a ,  la  c o m p le ta  e je c u ­
c ió n  d e  h s  m e d id a s  to m a d a s  p o r  lo !  t r e s  g o ­
b ie rn o s . A d e m á s , la  c o rb e ta  d e  v a p o r  Duchayla  
s a le  d e  T o lo n  p a ra  i r  á  D je d d a h  y  p re s ta r  su  
co n cu rso  d e  c o n c ie rto  con  lo s jiu q u e s  d e  la  m a ­
r in a  b r i tá n ic a  á  lo s  eom iSarioé eh fó p eo s , a s i co­
m o  á  lo s  a g e n te s  d e  la  P u e r ta .  S ig u e  á  la  n o ta  
d e l M unitor u n a  co m u n icac ió n  q u e  e l S u ltá n  h a  
d ir ig id o  á  lo s  e m b a ja d o re s  m a n ife s tá n d o le s  el 
v iv o  p e s a r  q u e  le  h a b ía n  c au sad o  a q u e llo s  d e ­
p lo rab le s  su ceso s , y  p a r a  a n u n c ia r le s  la s  m ed i­
d a s  d e  u rg e n c ia  q u e  s u  g o b ie rn o  se  h a b ia  a p re ­
su rad o  á  to m a r  p a r a  c o rre sp o n d e r  á  su s  le g i t i­
m a s  q u e ja s .
-  E l S u ltá n  p ro m e te  so le m n e m e n te  h a c e r  ju s ­
t ic ia  c o m p le ta  y  s e v e r a ;  c u m p lirá  su  p ro m esa  
p o rq u e  t ie n e  e l  d eseo  y  la  v o lu n ta d  de h ace rlo . 
S ab ido  e s  p o r  lo s  d e sp ach o s  te leg rá f ico s  q u e  
h a n  tr a s m itid o  la  n o tic ia , d e  q u e  la  ju s tic ia  
t l ir c a  h a  h ech o  a r r e s ta r  d o sc ien to s  in d iv id u o s  
se ñ a la d o s  com o  a u to re s  d có m p lices J e  io s  a s e ­
s in a to s .

I..a te le g ra f ía  p r iv a d a  t r a s m i te  lo s  d e sp ach o s  
s ig u ie n te s ;

(De la  Gaceta.)

nLó.NDREs 2.—Una conspiración estalló  en M éjico , 
y  los je fes de e lla  fueron presos. Yañe* b a  sido 
nombrado genera l en  jefe . M íraraon batió  á  Dego­
llada  y volvió á  tom ar á  G uadalajara.

Los em bajadores inglés y  anglo-am ericano tenian 
órden de m arehar de M éjico si c l  gobierno persis­
tía  en sus medidas respecto  á  los acreedores in ­
gleses.

E l ejército  ̂ b n ie o tr a d u  en 1» capital de loe mor- 
mones, ío s cuáles se  re tira ron  á  Provo.»

«P arís 2 .— E l r e y  d e  H o la n d a  p ie n sa  a b d ic a r  la  
corona.

Se dice que, con m otivo de los dias del em pera­
dor, el 15 se  d a rá  am nistía p o r lo s delitos de \ a  
prensa.»

«M arsella 2 .— L a p rin cesa  de Ih aa s i h a  sido 
m uerta.

Canning h a  suspendido las hostilidades, y  h a  da­
do una am nistía, cuyo plazo term inará  el I.® d e  se ­
tiembre.

Los periódicos d e la in d ia  com baten esta  medida.»

(De ia  Correspondencia autógrafa de España.)

«Paws 4 .—L os em peradores llegaron a y e r á 
C aen, donde fueron objeto de una g ran  ovación. 
Anoche asistieron á  u n  magnífico baile que la  ciu­
dad hab ia  dispuesto en  su  obsequio. E sta  ta rd e  lle­
g arán  á  Cherbourg.»

«SoüMPTHAToa 4.—P o r la  via de los Estados-U ni- 
dos se acaban de recibir nuevas noticias de Méjico. 
E l gobierno b a  puesto fin á  complicaciones m uy  se­
rias, re tirando  e l  em préstito  forzoso que ta n ta  re ­
sistencia hallaba eo los subditos cstranjeros.»

(Del Correo autógrafo.)

«Beblix 4 de agosto.—Una p ro testa  hecha por el 
represen tan te  do H annover en la  dieta, «obre la 
cuestión daafisa, h a  ocasionado una  gravísim a esci­
sión,»

«Raousa 2 .—Do órden del su ltán  se han retirado 
la s  tropas tu rcas de la frontera del M ontenegro.»

E l príncipe D aailo , por su  p a rte , b a  m andado r e ­
tira r  tam bién la» que  le defendían.»

oBeiuxa 4 .—H asta e l  d ia  10 dcl íom ediato enero 
no se reun irá  la  d isuelta  asam blea.»

E . de Solo.

CRONICA DE PR O V IN C IA S.

— L i l o o t i c i u  m s i  im p 9 r t« a te i  q u s  hoj  f e o á l^ ta o t

de provincias se  refieren a l  v ia jed e  SS. -MM. P a ra  
no privar á  nuestros lectores de todos los curiosos 
porm enores qUe han tenido lu g a r desde que los re ­
yes se d« p id ie ro n  de la  capital de C astilla con d i­
rección a l principado asturiano , insertam os á  con­
tinuación una  deta llada  relación en trcsada de la 
correspondencia y  p s r ió d io s  que recibim os de 
Oviedo I

«Las dos d e  la  ta rd e  serían  y espesa n iebla flota­
ba sobre las a lta s  cum bres y  profundos sbisnios 
que tan  ruda  grandiosidad pres tan  a l [MerW de P a ­
ja re s , cuando nuestro  gobernador civil de Oviedo 
señor A ltuna, con e l  secretario señor Coronado, 
llegó á su  cim a, iímfte en tre  d icha provincia y  la  de 
Lecm. A com pañábanle casi todas las persona» mas 
distinguidas del Principado: los senadores del reino 
señores m arqués de P e rre ra  , m arqués ds C as tañ a - 
g a  y  .Mensbdes de LUarea (don Bart-olomé); los d ipu­
tados á  C urtes señores M oa, N aviá Osorio, B ernal- 
do de Q uirós (don Francisco), M iranda (don José), y  
ladiputacion p rov incial, cuyos individaos loa seño ­
res V iU anúl, C araa illes , Pinedo, Camino, Posada 
H e rre ra , M oran, A rguelles, Lobo, Menendez de 
L uarca  (don Dionisio), concurrieron en mas.», demos­
trando  así su  ferviente am or á  la  m onarquía y  á  la 
augusta  persona que U  simboliza en E spaña. Es-- 
tab a  allí una comisión de la  audiencia te rrito ria l, 
compuesta de los señores regen te , fiscal, un m agis­
trado  y secretario de gobierno. Igualm ente se  p re ­
sentaron los señores curas párrocos de C astiello y 
P ajares en ropresentamon dcl clero del arciprestaz- 
go de L ena, últim o de la  p rovincb por aquella  
parte.

Un are o de boj y  tej >, notabilísim s por sus bellas 
proporciones y  esm erado trabajo , ae alzaba en cl 
punto  mismo donde term ina A sturias. O stentaba 
las arm as de E spaña sobre e l á tic )  y  en este m a  
inscripción que  decia; Asturias á S . i í .  ia Reina do­
ña Isabel I I  y  augutla  real fam ilia. A l mmin > nivel 
figuraban en  am bos lados las arm as Uel principado, 
con sus banderas, encim a de las (ú lis tra s , donde se 
vciaii, una en cada una, repetidas c-om) to la s  por 
sus dos caras, estas leyendas: .Uturias por Pelayo. 
A ñ o d e l l ' i .— A sturijs por Fernamio V il. Ea m i\j¡  
de 1808. A  derecha é izquierda del camino estaban  
(>!antadas vistosas banderolas.

Desde tem prano habían cornsaz.ado á  acudir gen- 
tos del pais, cuyos rústicos tra jes form aban en aquel 
solitario sitio, rode.ado por todas j>artes de' colinas 
y  peñascales, u n  eatraño contraste, en  medio de la 
neblina, con las anchas tocas y  b irre te s , las bo rda­
das casacas y  penachudos tricornios, los negros 
fracs y  blancos guantes de las autoridades y comi­
siones.

E l panoram a qne entonces so ofreció á  la  v is ta  de 
los augustos viajeros e ra  sorp renden te  y  grandioso, 
y  la  niebla que sobre é l ondulaba C'ontribuia á  h a ­
cerlo  mas y mas poético.

En el pueblo de P a ja res tenia p reparada  la  d ipu­
tación provincial alm uerzo p ara  SS. MM. La casa, 
aunque de suyo m ata, hab ia  sido con ta l  gusto  de­
corada, que ofrecía n n  aspecto sum amente ag rad a ­
ble.

E l po rta l le  cubrían dos lindas tiendas de cam pa­
ñ a , en que se en trab a  por arcos de ram aje y fl ¡res. 
L a  escalera que desde e llas conducia á  la  p a rte  s u ­
perior estaba alum brada con Iiacbas de cera  por 
apuestas aldeanas graciosam ente vestidas. E l a l ­
m uerzo fue por todos conceptos notable. L a  mesa 
aparecía elegantsm ente ordenada. Los m anjares y  
vinos eran  tan  abundantes como variados y  esqut- 
sitos.

Cuando aparecieron SS. MM. en e l camino, la  
m ultitud  prorrum pió en nu tridos fíeos á laR e in a , a l 
príncipe de A sturias y  á  la  rea l familia. A l lle g a r e  1 
reg io  carruaje de lan te  d e l arco, hizo a ito  y  el señor 
gobernador civil, acercándose, dirigió la  palabra 
á  S . M. y  la  siguieron los señores M m , G astañaga, 
regen te  de la  andicncia, párrocos de Cxstiello y 
P ajares, pronunciando discursos de felicitación en 
nombre de sus respectivas clases.

E l pueblo en t a n t ) se  agolpaba, red o b lan d o  sus 
vivas y  haciendo las mas ingénuas dem ostraciones 
de cariño. uSeñora Reina, decian ranchas voces á  la 
p a r  con candorosa sencillez, queremos ver el neñu-.t 
y  S . M., sonriendo benévolam ente le  m ostraba en 
sus brazos.

Volvieron a l poco tiempo ap o n e rse  en  m archa 
85- MM-, á  quienes seguían, adem ás de su se rv i­
dum bre, c l pa tria rca  d e  las Indias y  e l  padre C la - 
re t;  e l señor gobernador civil con e l secretario  y  nn 
oficial, e l alcalde de León y  varios diputados á  Cór- 
tes de su  provincia, en tre  e los e l distinguido lite ­
ra to  don M odesto Lafuente.

A unque S. M. invitó á  todas las personas qu e  h a ­
bían ido á  recib irla , solo asistió  al alm uerzo una de 
cada  ciase ó corporación, á  causa del local, insufi­
c ien te  p a ra  contenerlas todas. E l señor Mon se sen­
tó  i  la  derecha de la  Reina y  jun to  á é l  la  nodriza 
con e l  herm oso príncipe, y  á la  izquierda e l señor 
gobernador de la  provincia. El R ey ten ia  á  sus la- 
d o sla s in fan ta s  doña Isabel y  doña C ristina. F ig u ­
raban  a llí tam bién la  duquesa viuda de A lba, la  
m arquesa de M alpica, lo s m arqueses d e  P e rre ra  y  
A lcañices, el conde de BalazoCe, los señores Navia 
Osorio, B ernaldo de Q nirós y  regente  de la  audien­
cia, y  no recordamos si a lguna o tra  persona. SS. MM. 
hablaron á  todos con su  genial dulzura y  afabilidad. 
E n tre tan to , en la  pa rte  baja  del ediflrio, e l resto  de 
la  comitiva ocupaba o tras dos m ssas, servidas, con 
el mismo esm ero y  abundancia.

A  las seis y  cnarto  continuó la  rég ia  comitiva, 
pasando bajo un bonito arco de boj en la  P o la  de 
L ena, donde la  municipalidad y  e l vecindario h i­
cieron g ían d es dem ostraciones de aleg ría , y  llegan­
do A las diez y  cuarto á  Mieres del Camino donde 
la  esperaban el conde de L ucena y  ministró de E s­
tado , A quí fueren  recibidos los ilustres huéspedes 
con estraordiiiario entusiasmo y  obsequiados por 
e l señor F etyp iais, d irector de aquella  magnifica fá­
brica de fundición de h i? rro , d e  uua m anera tan  es- 
p iéad 'da , que debió h ab e r dejado g ra ta  impresión 
e n e l  ánimo de B3, MM.¡ iUmando s >brs todo la 
nleucion mas d e  SOO obreco* de su establecim iento, 
que con hachas de viento, en graciosas erolueio&es,

ilum inaban e l  trán sito  de los reyes a l  palacio dfl 
Camposagrado, en donde pernoptaron.

A  la  en trada d e l camino que  g u ia  á  la  fábrica sé 
júzaba un arco  de h ierro  con una  corona d e  oro sus­
pendida en lo a lto , y  esbeltas colum nas estriada* . 
O rnaban la  carre tera  inm ediata m uchas banderola» 
y  gallardetes. E l señor F e ty p ia is  m ereció e l  d istin­
g u i d o  honor d e  convec en compañía jd s  SS. E l
pueblo se  entregó  toda la  noche á la  espansion y  a l 
jú b ilo , formando danzas y  entonando can ta res en  la  
p lazuela contigua a l  regio alojamiwit-o, que  se h a ­
llaba alum brada por hachas de cera  puestas en lo» 
balcones y rodeada de a lta s  banderolas enlazadas 
sus astas con goirnalda» de boj y  flores.

A l cabo, el 31, á  las cinco de la  ta rde , asom aroa 
SS, MM. por las altura»  del M id ioJia  de U  ciudad 
de Oviedo, que se hallaba  coronada de inmenso 
gentío.

C ubrían la  la rg a  ca rre ra  desde e l rea l palacio y  
ca ted ra l hasta  las afueras d é la  población, los ba ta ­
llones de cazadores de T alayera  y  T arifa , con sn 
charanga, y  las distinguidas compañías dcl reg i­
miento núm ero 4.® de a rtille ría , tam bién e « i s a  
escelente ^música á  la  cabeza. Adema» lucían sus 
vistoeos nntformos, interpolado» con la  tro p a , varia» 
seccione»de guard ia  civil y  carabineros.»

Habiendo dado ea  nuestros núm eros a n te rw e »  
tod íw las noticias que nos Imn sido posibles respecto 
á l a  es tan d o  de SS. M.M. en  O vied), creem os inne­
cesario publicar nuevam ente las que se nos rem i­
ten. H asta  aquí los ponaenore» del v ia je ; m asad e - 
lan te , y  en o tro  la g a r  de nuestro  periódico, h a lla rán  
nuestros abonados todas las noticias que se  nos r e ­
miten, re la tivas á  ia  estancia de lo» reyes en  la  ca­
p ita l del principa'io de A sturias.

—El 3 íe l  prMente to ooostitojó deSMtivsawBt*, 
segun habíam os anunciado, la Socíeíásd de Crédito 
valenciaiM.

Lft ju n ta  general de accionistas, p resid ida por e l 
gobernador civil de la provincia, se reunió  en c l ©di- 
f lcb  del gobierno. P ré r ia  p rcsen tadon  de los co r­
respondientes títu los provisionales de las acciones, 
resultando legalm enteconstitu ida la  ju n ta , se  p ro ­
cedió á  t r a ta r  de lo» objetos m arcados en los esta tu ­
tos, y  en tre  ellos ds! nombramiento d e  d irectores, 
ju n ta  de gobierno y sup len tes, *¡end> elegidos los 
que á  continuación se  espresan:

Directores: d  >nGaspar D olrcs, don J u a n  Díaz da 
B rito , d.ia V icente Ferrc» y  B artual.

J u n t a  de gobierno; d )n  Juan-M iguel de S io  V i­
cente. don Francisco PujaJ» y  Santaió , don Ju an  
B.iutista Romero, dion M ariano R iy o  y  A znar, don 
ToraÁs Ca-saña, don M ariano Ramiro, don Lam berto 
T eruel, don Jo sé  Curua-va y B jra rd , don Jo sé  V i- 
U alva y  Cebrian.

Suplentes: don Francisco F e rrc r  y  B ailes, don Mi­
guel M aupoey, don M ariano Liñau.

  L »  e»p to t»e ioD  d?  m ia a s  e «  e l  i m p á r t a n t e  d i i l r í t s

de C arta jana  se  encuentra casi paralizada p o r som- 
pleto. L as operaciones de ia  recolección, su b secu in - 
tes á  la  gieg't, y  la  necesidad do term inar labores 
p ara  la  siem bra que eu setiem bre suelo efectuarse, 
privan á  loa mineros de un sinnúm ero de brazo* 
que después ocuparán  á  la  en trada  del invierno.

-^Segva dice u* pcriódtDO de AltoftnVe, partee cjue 
algunas personas de aquella  ciudad se h an  p ropues­
to  p resen tar como eand id ito  ;í la  diputación  á  C or­
tes por uno de aquellos d istritos, a l seño r Rascón.

 S a  UD periódios de Valladslid hillam a* I» •iguien-
te  n o tic ia :

n N )sh a n  asegurado que S. M. U  R jin a ,  ag rad e ­
cida a l  redbim ieuto  que «o le  h a  hecho en  esta 
c iu d ad , piensa da rla  un nuevo título.

A unque hem os oído algo  acerca de esto, re se rv a - 
rao» la  nutieifc IJASta que  estem os meáot infor­
mados.»

 No» «iciihen de Oribuela, que la noticia que dimo*
hace unos dias sobre la  traslac ión  de aque lla  silla  
episcopal á  A licante, h a  producido g ran  sensación 
en aquella  ciudad, que n a tu ra lm en te  no tran.sige de 
modo alguno con la  (>érd¡da de la  im portancia que 
le  d a  la  residencia del diocesano, y  las ventaja* que 
ofrece á  sus intereses.

 E l 31 patatoD á vititar a l iCDor gabim ador m ili-
t s r  d e  la  provincia d e  M álaga varias corporacione» 
y  comisiones, como él consejo de provincia y  c l 
ayuntam iento  constitucional.

—El 95 del pasado julio dió principio la feti» de la
ciudad de C artajcna con la  anim acioa de costum­
bre.

Todavía no se n d rie rte  la  concurrencia de fo ras­
teros qne o tros años, pero creemos que  an m en tará  
en  los dias que quedan , á  pesar de que, segun tas 
noticias qne tenemos, muchos de los qu e  acostum ­
braban á  tom ar baños an aquel puerto , hacen este 
año sn  cscursion veraniega á  A licante p o r la  nove­
dad d e l ferro-carril.

—Porooe que han «ido aprobado» por «l mioiíterio
de la  G uerra los planos del m uelle de C artajena 
que levantó  c l  ingeniero don Jo sé  A lm azan, y  p a ­
rece que  m uy en breve em pezarán las obras.

G rande es la  necesidad de que  así suceda, dice 
u n  periódico de aquella  pob lación , po rque e l  m uelle 
a c tu a l es hoy  dia Insuficiente p ara  e l tráfico , á  pe­
sa r de que el de carbones y plomos se  hace p o r los 
m nelles del barrio  de S an ta  Lucía, y  p o r los p u e r­
tos de Purm an y Escombreras.

 La hrrm oia población d e  San Lúcar de B arraoie-
da se ha lla  m uy concurrida á  causa de los m uchos, 
forasteros que á  e lla  acuden de Cádiz y  Sevilla.

SS. AA. los duques de M ontpensier siguen en la - 
misma disfrutando de buena salud  y  acom pañado», 
del capitán general de A n d a lu c ía , señor Z apatero , 
y  de otras mucha» personas de im portancia.

E , de Sote.

CRONICA G EN ER A L.

—A rtilla de mérito.—E l reputado p restid ig itado r 
Mr. Bosco, n a tu ra l de T u r in , h a  llegado s e s ta  cór­
te  con objeto de dar a lg u n as funciones en  el tea tro  
del In s titu to . E l S r. Bosco viene precedido de una 
reputación u n iv ersa l, conquistada en las principa­
les capitales del mundo, y  an te  casi todos los mo­
narca* de la  tie rra . P a ra  d a r una  prueba de sn  ha­
bilidad y repu tac ión , nos basta rá  hacer ana  ligera  
reseña de su brillan te  histo ria  artística.

En 1S21 ilió algunas ftinoionc» de prostidigitacioq 
ante e l rey  y la  córte de H annover.

En 1322 trabajó  an ís  el rey  dé P rusia  y  W o »  lo» 
d ignatarios ftieiakue».

E n  1523 fué lU m ado coi» ig u a l objete por é l ím-* 
p erad o r de Rusia.Ayuntamiento de Madrid
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En IS28 se presentó á  d a r a lgunas funciones tam ­
bién an te  c l em perador de A ustria .

F inalm ente , diremos que e l S r. Bosco h a  osten­
tado  su  esquisita  Iiabilidad duran te  los años de 
1S29 i  IS53, an te  lo s siguientes m onarcas, que­
dando todos ellos m uy complacidos de sus buenas 
d is p o ^ is o c s .
■ E l cardenal Rodolfo.

E l g ran  duque de M ecklembourgo.
E l  r e y  L u is  F e lip e .
L a  reina de Cerdeña.
E i duque de Módena.
L a  duquesa de Parm a.
L a  reina C ristina.
E l rey  da Ñ apóles.
E l r ire y  de E gipto , M ehem et-A lí.
E l em perador de T u rq u ía , A bdul-M edjid.
E l em perador Nicolás.
Y  po r últim o, en presencia del em perador N apo- 

Iqoq III-

—Salida.—A ntes de ay er noche salió  en  d irección 
á  Francia c l Excmo. señor don Jo sé  de Salam anca.

—¿Entiende» Fabio?... —  L a  Corretpondtntia a u ­
tógrafa, que y a  participa de la  n a tu r a le a  tipográfi­
ca, y  e l Correo autógrafo andan  estos d ias á  cuál de 
los dos d á  mas y  mejores noticias. E n  e s ta  dulce 
competencia lite ra ria  no seria  ju sto  que  previniese 
« b s  e l fallo im parcial del púb lico , aventurando 
juicios apasionados ó tem erarios; pero  como una co­
sa  es sentenciar y  o tr*esponer, optam os porque d e ­
cidan e l  caso nuestros estim ables lectores. A l l i  v á .

Y dice e l Correo autógrafo: .
«Los vecinos de ¡a provincia de la plazuela de San­

ta Ana han  dirijido una esposícion a l  ayuntam iento  
pidiéndo para que se qu ite  de aquel sitio la  venía 
de pájaros, porque las eoeetas que han echo para ¡01 
puestos perjudican á  los árboles.»

" E n  esta  noticia de pájaro» debe haber g a to  encer­
rado, porque n i !a p íam e la  de S an ta  A na es provin­
cia por ahora , ni hay  para que c ree r quo los pájaro» 
hagan (sin A) casetas, n i aun , caso de que  la» h u ­
biesen ecAo, es de presum ir que fuesen p ara  puestos. 
P o r  lo dem ás, nos parece de bastan te  in terés la  no­
ticia.

A unque menos trascenden ta l, tam poco deja  de 
ser curiosa esto tra  do la  Correspondencia:

«En T ortosa se encuentra  en estoe momento» la 
que d irije  madame G arnier, en cuya ciudad se  p ro­
pone d a r algunas funciones. L a  codipañia consta 
de 10 a rtistas, que todos, sin escepcion, han  sido 
f  effeclam ante acogidos ''e n  o tra s  poblaciones, y  
cuen ta  tam bién con b astan te  núm ero d e  caballo» 
adiestrados perfectam ente.»

p e ro  e l Correo, que p o r lo visto  escribe aun con 
plum as de pájaro  de la  provincia de la  plazuela de 
S an ta  A na, esclam a y  dice con jnucha form alidad;

«Contestando á  Lo Eípafto de hoy , podemos ase­
g u ra r  no es exacto la  disolución del ayuntam iento 
de Córdoba, hecha  por telégrafo .»

A todo lo cual pone fin la  Correspondencia con la 
sigu ien te  manifestación de cuya autenticidad no po­
demos dudar:

«La.qonocida cone l titu lo  de El Relámpago, se 
estrenó noches pasadas en Jaén . L a  ejccncion fué 
inm ejorable, y  cl público '^ue llenaba tod aa la» lo ­
calidades Jo  aquel coliseo, prodigó repetidos ap lau ­
sos iicuantos tom aron p arte  en  su desempeño.»

E n  vista de estas coras pedimos que los pájaros de 
la  provincia de la  p lazuela  de S an ta  A na se  pongan 
de acuerdo con la  que d irige  Mdme. G arnier para 
que  sepa de una  vez La Etpaña  que e l ay u n ta ­
m iento de Córdoba no »e h a  d isuelto  p o r telégrafo  
apcsar de haberse estrenado  noches pasadas en 
Jaén  la  conocida con e l títu lo  de El Relámpago.

liem os dicho.

—Que traiga «I original.—E l doctor Ganzalcz Ve- 
lasco, que emprendió su  acostum brado viaje a l  es- 
tran je ro  el dia 4  del próximo pasado, h a  visitado y 
examinado y a  varios museos y  establecim ientos de 
bcneflcencia de Suiza y  C srdcúa, y  se ha lla  a c tu a l­
m ente en F lorencia, comisionado por S . M. la  Reina, 
p a ra  sacar y  tra e r  una copia del astrolabio arábigo 
de Alfonso c l S ib io , que perteneció  á  E spaña y 
existe ahora  en el musco del g ran  duque de T osca- 
n a . E l señor Velasco recibió p o r m andato d e  S . M . 
la  cantidad de 15,003 rs . p ara  ios gastos del viaje.

— Qelo pU ttúbU ,—E a la  noche del 31 del m es u l ­
tim o se presentó á  las nueve en la  cosa-hospicio, 
perm aneciendo eu e lla  h asta  las once, e l señor g o ­
bernador d e l»  provincia, con e l o b je ta  de v e r s j  
podía construirse e l nuevo lavadero, de cuya ven ta ­
jo sa  idea tuvo que  desistir, porque en  e s tees ta b le - 
eim iento hay  poca abundancia de ag u as. P asó  S . E. 
á  las cocinas, probó las cenas é  inspeccionó nueva­
m ente los dorm itorios. Con e l  im porte de su su e ld o  
h-a mandado constru ir un lavatorio  p ara  los acogi­
do», T ra ta  tqm^ien de separar de e s ta  casa á  los 
niños desatnparad.os y  ponerlos ea  o tro  departam ea- 
to , co ;n ) estaban  In s ta  hacs pocos años, y  con firm e  
á  la  índole de la  íua dación de este  colegio y á  las 
obras pías que disfruta.

—L*i ag u it d«l L onya.— Los trabajo» p a ra  la  d is­
tribución de las aguas del Loaoya adelau tan  rá p id a  - 
m ente. Ü urao te  e l mes de ju n io  últim o se han cons­
tru ido  79Ó metros lineales de a lc a ita r il i»  en las ca­
lles  de Sara A ndrés, Divino P asto r, San Vicente, 
S an ta  Lucía, M anuel, E sp íritu  Santo, Colon, c a lle ­
jó n  de L eganitos, Limón, T ravesía  del C onservato­
ria , Eguiluz y  C 'nde-D uque. T am biense han hecho 
Ifi sum ideros y  un pozo de reg istro , en las calles de 
Tudescos, Quiñones, San H erm enegildo, Sau D i-  
mas, M onscrrat, p lazuela d e  Afligidos, C risto  y San 
V icente baja.

E n  las afueras do la  p u e rta  de B ilbao y  Fuencar- 
ra l se han enchufado y  emplomado 127 tubos de 
0,S5 de diám etro, se han hecho 12,252 m etros cúb i­
cos de terraplen~apisonado en  las zanjas d e  las c a ­
ñerías, y c o a tín u a  e laco p io y  prueba Coa la p rensa 
h idráulica de la  tubería  y  piezas de todos diám etros 
p a ra  las cañerías del interior,

—A riío oBci«i.—Desde e l  1.® a l 13 de setiem bre 
próxim o quedará  ab ierta  la  m atricula de la  escuela 
de veterinaria  de esta  córte.

Los que deseen ing resar de nuevo presen tarán  
los documentos correspondientes.

— ,,Qo«re c»u>o?~Ayer vimos »n el P rado  con 
g ra n  sorpresa que los municipales im pedían á los 
espendedores am bulantes de agua que ejercieran su 
iudustria . Sem ejante medida, difícil de e sp lk a r p a ­
r a  nosotros, redundará , de seguro , eu  perjuicio de 
la s  m uchas personas que ocupan las sillas del paseo 
hasta  hora avanzada de la  noche, porque se verán  
procUadas, cada  vez que qu ieran  beber agua, á  le ­

van tarse y  hacer on» escuralon en  busca de este  ne­
cesario elem ento.

Esperam os que  la  autoridad com pstente se  h ará  
cargo de nuestra» observadoaes, y  d ispondrá que 
se perm ita de nuevo ejercer su  indnstria á  las po-r 
b res aguadoras.

—Perm its.—Parece que  las autoridades eclesiás­
tica y  civil han  dado ya su  permiso p ara  que se abra 
de nuevo la  ig lesia de San Cayetano, en  la  que con 
este motivo, después de haber sacado e l escombro de 
la  media naran ja , se  está  componiendo e l  piso y  h a ­
dando  o tras obras provisionales á  fin de celebrar el 
sábado próximo la  función á  su  glorioso titu la r.

—Efto marcha.—Ya se han  principiado á  colocat 
en la  ga lería  de la  calle de F uencarra l los sifones de 
h ierro  p ara  la  distribución de las aguas, y  parece 
que m uy pronto ss h a rá  igual operación en  la  calle 
A ncha de San Bernardo.

—(Sobre-riño uos pendencio!—Un hom bre qU6 
dando traspié» caminaba por la  P u e rta  d e l Sol , se 
acercó i  una jóven pobrem ente vestida, pero de una 
belleza nada  com ún, o fredéndose á  acom pañarla; 
esta  repaso qoe mas fa lta  le hacia  á  é l la  eom pañia 
que á  ella. El buen  discípulo de Baco tom ó con ta l 
empeño sn  propósito, que no hab ia  medio de d isua­
d irle  , viéndose la  jóven  obligada i  d a r  voces, lla ­
m ando á  un guard ia  cívico, e l cual, como acontece 
s iem pre , no acudió; estos señores ya sabemos que 
están  en todas partéam enos donde hacen falta. En 
aquel momento ac r tó  á  pasar p o r a llí un m ilitar de 
alta  graduación con una  señora del b razo , y  d ir i­
giéndose á él l a  jóven en  dem anda de auxilio , tom ó 
parte  en  la  cuestión, y  la  cosa presen tó  entonces un 
carácter serio: e l borracho prom rap ió  en  palabras 
obscenas, y  á  no ser por la  sensatez del m ilitar, d e  
seguro hubiera habido qne  lam entar a lguna desg ra ­
cia. Un simple em pujón bastó para a rro ja rle  dando 
saltos á  ana  distancia de cua tro  varas , lo cual ex­
acerbó su ira , y  convirtió»* aquello de repen te  en 
un sainete a l a íre  libre. Pataleos, g ritos desafora­
dos, tirones de p e lo , pusieron la  calle del C arm en 
en una  com pleta alarm a. A l verse rodeado e l beodo 
de un diinvio de espectadores , hincóse d e  rodillas, 
pidiendo con palabras incoherentes que te tirasen  
cuatro tiros: dos serenqs y  uu  guard ia  no eran  bas­
tan te  á  su jetarle . Amenazado coa  se r trasladado á  
la  prevención, dijo que eso e ra  im posible, y  en 
efecto no iba descam inado: pues lib ran d o  desasirse 
de los que le  sn jetaban , em prendió á  co rre r con una  
velocidad estraord inaria , h asta  e l punto  de ser im ­
posible al guard ia  da rle  alcance, y  dejando a l sin­
número de curiosos asisten tes á  la  función c o a la  
boca a b ie r ta , haciéndose cruces de un desenlace tan  
chusco.

—-Tieiw rasoB— Dice u a  periódico:
«Sigue mejorando el precio del tr ig o  en el m erca­

do de M adrid, habiéndose vendido ay er e l m as ca­
ro á  razón de 74 reales fanega, y  se  cree que  ase­
gu rad a  la  sem entera con las aguas del próximo oto­
ño, tend rá  una reba ja  m ai considerable. De todo» 
modos creemos qus en  la  actualidad  no liay u n  mo­
tivo ju s to  p ara  que  continúe pagándose el pan á  16 
cuartos.»

— Detcuhrimiento.—En e l M ediodía de Francia se 
h a  hecho casualm ente uno m uy im portante para  los 
labradores. Un aldeano colocó por casualidad a lg u ­
nos vellones de lan a  sucia sobre e l tr ig o  de su  g ra ­
nero, y  vló que la  lana se hab ia  cubierto do gorgojo 
en poco tiempo. R epetida la  esperiencía, h a  dem os­
trado  que e l o lo r de la  lan a  sucia a tra e  e l  gorgojo, 
y  este insecto m uere enredado en  la  lana.

—Feltoidad conyugal.—Refieren las corresponden­
cias de L ondres que s ir E dw ord  L y tton  B ulw er, 
herm ano de sir H sa ry , y  ac tu a l ministro de la s  Co­
lonias, h a  hecho poner en una  casa de locos á  su  
m ujer, de quien hace tiem po estaba separado. P are ­
ce que esta  señora  se presentó en tas elecciones p a ­
ra  la  Cám ara de los comunes, en que fué elegido su 
m arido; in tentó  atacarlo  ea  público desde la  tr i­
buna que p a ra  estos caso» se erige, y  dió lug.ar á  
un g ra n  alboro to  en aquel solemne acto . De aquí 
han  resultado grandes contestaciones en  los perió­
dicos. Se lian revelado con este  motivo escenas m uy 
dram áticas y  curiosas. E l h ijo  m ayor del ministro 
ha publicado una  carta , en q n e  declara  e s ta r au to ­
rizado por su  p a ir e  p ara  tom ar rasdidas conciliato­
rias que pongan térm ino á  esta  guerra  dom éstica.

—A*i »ra.— A E l Estado rep iten  desde la  H abana 
que la  M atilde Diez y  C atalina, que hoy traba jan  
en Ti-¡n¡dad, tienen positivamente resuelto  venir á  
M adrid en e l invierno próximo.

—Defuncionei.—H an fallecido del vóm ito en  la  is ­
la  de Cuba los s íño res V alero, archivero  d e  la  se ­
cre taría , y  Bustam ante, redactor que fué de Las .Yo- 
vedades; u n h ijo  del oidor señor Eseosura, en Cíen- 
fuegos; otro h ijo  del regente de la  audiencia, en Sa­
gú» la  G rande; dos alcaldes m ayores y  algunos ofi­
ciales del e jército .»

— Con U m úiica io t r a  part» .—Ya parcce que e s ­
tá n  uotiñcados los vecinos que  ocupan U p a r te  hoy 
existente del Buen-Suceso, p ara  que Inmediatamen- 

' te  se  m uden, puesto  que como todo lo  demas de 
aquel antiguo  edificio, v a  á  ser demolido por cuenta 

I del patrim onio. No se  sabe de d e r to  cuál se rá  la  
n u s r a  edificación que a llí se ejecute, s i bien parece 
que a l  fin será  un pequeño tem plo y casas acceso- 
ría-.

— B ieapenrtdo.—L adireccíon del ferro-carril del 
M editerráneo h a  establecido en A lican te  una oficina 
á  cuyo fren te  se  ha lla  e l señor J ju  Lois de -Alhy, 
destinada á  oír las reclamaciones que se  la  dirijan 
sobre e l servicio de la línea.

— Circo— P.ara e l beneficio del in teligente señor 
Snnz se e s tá  ensayando en e s te  tea tro  ia  zarzuela 
original en tres actoa, titu lad a  E l ángel bueno, le tra  
de D. Leopoldo Brcinon, m úsica del m aestro  U ovi- 
ra . Con e.?ta producción verificará su  priinera sali­
da la tip le  doña Josefa  G arc ’a, á  quien  oímos ia  u l­
tim a tem porada en el tea tro  R eal, nueva en  el gé­
nero de zarzuela , acom pañándola en el desempeño 
las señoras .M-irera y  .Molina, y  los señores Fernán • 
dez, O bregon y  el beneficiad-j, á  quien  los au tores 
han tenido la  ga lan tería  do ded icar su  obra, escrita  
espresam entc con ta l objeto.

A nteanoche, d u ran te  la  representación de La S i­
rena, cayó a l escenario una co rona, en cuyas cintas 
so le ia : «Ál atUor y  cantantes de ta música á la ves. a 
« Tirso de Obregon.» Este obsequio tuvo lu g a r | cuan­
do este a rtis ta  U rm inó e l a ria  coreada del segundo 
acto. Ignoramos si es é l quien d istingue á  sus com­
pañeros con e s ta  distinción, ó si a lgún  apasionado 
le eligió como in té rp re te  de la  suya.

— Alcgri» iaraotil.—£u Regeneración, de la  cual es 
director el m uy neo-católico seño r C anga, d iputado

áC ó rtes , m ayordom o de S . M ., e tc ., e tc ., viene 
ay er m u y a leg re  diciéndonos qne los pueblo», a l v ic­
torear a  la  R eina, d e  pronunciaban mas qne su 
nombre y  no se  acordaban de aclam ar a  con lo  que 
e l diario católico an tes  que  político llam a apodo, e s ­
to  es, eon la  pa lab ra  eonstitueional.

Pedim os algobierno  recom pense e l descubrim ien­
to  que acaba de hacer e l  religiosísim o periódico de 
la  comunión eatólico-monárquieo-carlitla, que con 
tan ta  afición se dedica á  av eriguar e l núm ero de los 
adversarios de sus ideas, insertando con gozo « i  las 
colum nas d e  sn  periódico tedas la s  n o tic iu  que in ­
te re sa r puedan á  sus amigos los ab so lu tistas , es de­
cir, á  lo s partidarios del príncipe proscrito.

S iga, s ig aL a  Regeneración dem ostrando su  acen­
d rado  monarquism o, Nosotros pregonarem os sus 
ideas religioso-m onárquicas y  su s  afectos á  Monte- 
m clin, de quien es defensora acérrim a su  hum ilde 
herm ana La Esperans a, y  d e  quien  debe serlo  tam ­
bién £aA ;gen«racíon , pnes no p ro testó  con tra  sus 
p a la b ra s .

—Devoción.— L as iglesias pertenecientes á  la  ór- 
den de San Francisco estuv ieren  e l domingo po r la  
ta rd e  y  todo e l d ia  de an teayer llena» de gente, 
siendo estraordinario  e l núm ero de las personas que 
comulgaron en todas las de M adrid con m otivo d e l 
jub ileo  de Porciúncula . E sto  es una p ru eb a  d e q u e  
e l espíritu  religiosa domina en  el pueblo á  pesar de 
los g randes esfuerzos que  se  han  hecho p a ra  estin - 
gu irlo  en  la  época presente.

— A v is o .— P o r la  secretaría  de la 'unL vers idad  
cen tra l se h a  publicado e l siguiente:

«Conforme á  lo mandado en los artículos 19 y  21 
de la  ley  de 9 de setiem bre últim o, y  á  lo dispuesto 
en ta  órden de la  dirección general de instrucción 
pública , fecha 4 de jun io  del a c tu a l, se  h a lla rá  
ab ierta  en la  secretaría  general de ee ta  universidad 
desde e l  dia 15 dcl c u r íe n te  la  m atrícu la  de todos 
loe años de la  segunda enssñanza, ta n to  p ara  los 
alum nos de los institu tos de la  misma como p ara  los 
de los colegios incorporados y  los de enseñanza do­
m éstica.

P a ra  m atricularse en e l p rim er año  del prim er 
período son requisitos indispensables:

1.® Que el alum no acredite con la  p a rtida  de 
bautism o ten e r nueve años d e  edad.

2.° Que haga  constar can certificación h a lla rte  
im puesto en  las m aterias de la  prim era in s tru ed o n , 
de las cuales h a  de su frir un examen riguroso  en e l  
in s titu to  donde desee ingresar.

Los derechos de m atrícula son 120 rs . pagados en 
papel de rein tegro  y en dos plazos, e l prim ero en e^ 
acto d e  veríflcarla, y  e l segundo á  los dnco  meses 
de principiadas las lecciones.

Se escep túan los alum nos de enseñanza dom ésti­
c a ,q u e  solo satisfarán  60 rs . en  e l acto de m atricu  • 
la rse .

L a  m atrícula se rá  personal, y  p a ra  se r adm itido á  
los años d e l segundo período, los alum nos habrán 
d e  su frir  un exam en general de las m aterias e s tu ­
diadas en  e i segundo.

En todos los casos se  necesitará  haber ganado 
académ icamente c l año  num érico an terio r, a l en que 
solicita m atricu larse  el alum no.

Lo que eu cum plim iento y  á  los efectos de las ci­
tad a s  disposieiones, se anuncia a l público d e  órden 
del iiustrisím o señor rec to r in terino .

M adrid 3 de agosto  de 1S5S.—E l secretario  gene­
ra l accidental, Claudio Solano.»

E. d e  f e t o .

CRONICA RCLX&IOSA.

SANTO DE HOT.

N uestra  Señora de las Nieve».

C hitos

C uarenta H oras en la  parroqu ia  de San M iguel 
y  San Ju s to , donde h ab rá  dos misas mayores: una 
á  las siete p ara  m anifestar á  Su Divina M agostad, 
y  o tra  á  las diez; y  por la  ta rd e  á las cinco y  media, 
solemnes vísperas d e  ios Santos N iños, con asisten­
cia d e l venerable cabildo de señores cu ras  de esta  
córte , y  en seguida la  reserva .—En la  iglesia de re ­
ligiosas del Santísim o Sacram ento se celebra fun­
ción á  N uestra  Señora de las Nieves (cuya im agen 
se venera ^ o  e l año en el coro de la  misma comu­

n idad .)—Eñ la  ig lesia de Santo  Tom ás h a l* á  tam­
bién m isa solemne á  las diez en e l a l ta r  d e  la  S an­
tísim a V irgen de las Nieves.—Sigue la  novena de 
S an ta  Filom ena en la  parroquia de San tiago , y  en la  
iglesia de m onjas d e  N uestra Señora de los Dolores 
(vulgo A rrepentidas), predicando respectivam ente 
por la  ta rd e  D. Pedro  R egalado Ruiz y  D. Basilio 
Sánchez G rande.—E n lo s  tem plos citados o tro sjue- 
ves se  tr ib u ta rá  e l cu lto  de costum bre á  Jesús Sa­
cram entado —Y en lo s Italianos y  oratorios se p rac­
ticarán  por la  noche devotos ejercicios.

Se reza de N uestra Señora de las N ieves, con rito  
doble m ayor y  color blanco.

CRONICA M E R C A N T IL .

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

E.'lfRAOO ro a  LAS pceiitas bl día 3  de acosto.

2'JS6 fanegas de trigo .
2648 arrobas de harina de id.
1800 libras de pan  cocido.
6968 arrobas d e  carbón.

106 vacas, queooroponen 35375 libras de peso.
554 carneros, que hacen U387 id. id,

PRECIOS P E  ARTÍCULOS A L  PO R  H.VYOR T  POR M E 30R  EL
d u  3 .

R s.v n . Cuarto» 
a rroba . libra.

C arne de vaca............................46 á 54 18 á  20
Id . de carnero.......................  13 i  20
Id . de te rn e ra ........................... 66 á  86 30 á  3S
Id . d e  cordero.......................
Tocino añejo ............................. 100 á  104 32 á  36
Id . fresco................................
Id . en cana l............................
Lomo.........................................
Jam ón..........................................116 á 121 42 á 51
A ceite.........................................  60 * 62 19 á  20
Vino...............................................34 á  42 10 á 14
Pan de dos lib ras. . . .  14 á  16
G arbanzos................................... 30 á  42 10 á 16
Ju d ías ...........................................20 á 30 8 á  12
A rroz ............................................ 30 á  31 10 á  11
L entejas........................................14 á  19 6 á  7

PRECIO DE LOS SRAKOS E.N EL MERCADO SSL DLA 3 .

T rig o ............................... de 57 á  74 rs . vn.
Cebada............................ de 2 3  á  3 !  1(2 rs . vn.
A lgarrobas. . . .  de á  rs . r n .

BOLSA DE M-kDRID DEL DIA 3 DE A GO STO  
DE 1S58.

VALORE» COTIZADOS AYER.

T itu les del 3 por 100 consolidados. 39,20 c.
T ítu los del 3 por 100 diferido. . . 28,13.
Am ortizable de prim era. . . . 17,30d.
Id . d e seg u n d a .............................11,90 d.
D euda del pereonal.............................9,60.

ACCIONES DE CARRETERAS AL 6 POR 100 ANUAL.

Emisión 1 de A bril de 1S43, de á
1.000 r s ......................................  87,85 p.

Idem  de á  2,000 r» .................................. 91 p.
Idem  1 de ju n io  de 1851, de á  2,000

rea les ...................................................... 88,50 d.
Idem  31 d e  agosto d e  1852, de a

2.000 r s ..................................................
Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2,000

reales......................................................
Acciones del canal de Isabel I I , de á

1.000 rs .,  8  po r 100 anual. . . . l04,70 p. 
Idem  del Banco de E spaña. . . . 139.

CAMBIOS.

Plasas del reino.

93 d. 

90 d.

A lbacete ....
A lic a n te ....
A lm ería......
A v ila ...........
B adajoz.......
B arcelona...
B ilbao..........
B úrgos........
C áceres.......
C ádiz ...........
C as te lló n ... 
Ciudad-Real 
C ó rd o b a ....
C o ruña.......
C uenca.......
G ero n a .......
G ra n ad a ....
GuadaiiUara
H uelva .......
H uesca.......
J a é n ............
L eón ............
L érida.........
L o g ro ñ o ....

D i i ) .  BtD i .

1(2 p. n
)) I]2

1(4 »>
» »

3 |4 p . «
w 1
)) 3(4
n 1(8

r r í ))
»
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1(4 d. TJ

» »
» n

d\S 1)
1(2 u

»
n ))

3(9 p. u
l |4 d .

» »
1(4 p. y>

Lu
M álaga 
M urcia 
Orense 
Oviedo 
F a len c ia .... 
P am p lo n a .. 
Pontevedra 
Salam anca.. 
San Sebas­

tian ..........
S an tan d er.. 
S an tiago ....
S egov ia ......
S e v il la .......
Soria ............
T arrag o n a  . 
T e ru e l.......
T o le d o .......
V alencia .... 
V alladolid ..
V ito r ia .......
Z am ora.......
Z arag o za ...

Diifl t. 6.8eá.

1(2 n
H 1(4 d .

p a r .
S,4 T>

}> l |2  p.
1(8 u

1) 1(2 p.
5(8 p . ))
3(4 p . V

n í .
)) I r4 d .

ii^ 0
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í ( 8 d . n
3(8 »

» l l4 d .
h ü

3(4 ))
n

1(8.
1) l d-

3 |S  p. »)
}> Il4

Plasas estranjeras.

Lóndres, á  90 días fecha, 50,15.—P arís , á  8 dias 
v is ta , 5,18 d.

Descuento de le tras a l 5 po r 100 anual.

ANUNCIOS.

HISTORIA
DEL

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL,
8UB glorias, sus fueros y sus 

libertades;
REFl'TAaOS DE ERRORf-S CONTENIDOS EN TODAS LAS 
HISTORIAS HASTA EL DIA PUBLICADAS POR NATURA­

LES Y estr a n jer o s :

P O R  D . T O M .IS  B E R T R A N  S O L E R ,

atUor d d  a tlas y  descripción geográfica, h is tóri­
ca , política  y  pin toresca de E sp a ñ a  y  su s  eslable- 

c im k n to s  de i'U ram ar.

CONDICIONES DE L A  PUBLICACION.

E sta  obra cunstará  de SO en tregas de 1 6  (láginas, 
e n 4 .“ españo l, que form arán cuatro  tomos d e  300 
páginas cada uno, ilustrados con re tra to s  y  g raba­
dos aparte  del texto.

E l precio de cada en trega  se rá  UN R EA L de ve­
llón , ta n to  en Valencia como en las dem ás provin- 
c ías, francas porte.

Cada dos ó tre s  en tregas llevarán  un re lra to  ó 
una  lám ina y su cub ierta  de color, y  al final se dará 
o tra  mas elegante para 'encuaderna r la  obra.

£1 papel será  escelente y  los tipos nuevos.

LO S INGLESES T A LES COMO S O N ; carác te r, 
leyes, usos y  costum bres del pueblo inglés, y  todas 
sus estravaganeias.— O bra ong inal escrita  en Lón- 
dres, por D. Tomás B ertrán  Soler.

E sta  obra consta de 272 páginas en 4." con m u­
chos g rabados.—Su precio 7 re. vn.

UN iVllLAGRO Y UNA M EN TIRA , h isto ria  y 
vindicación de los m allorquines cristianos de estir­
p e  hebrea: p o r el mismo autor.

Esta obre eonsta de un  tomo de 160 páginas 
e a  4.®, con g rabados.—Su precio, 12 rs . vn.

Los suscritores de E l  O c c id e .x t e  q i i e  deseen ad­
qu irir estas in teresan tes o b ra s , tendrán  opcion á 
un 25 por 100 de reba ja  en los precios oue  quedan 
establecidos.

Se inscribe á las (res obras en  todas las princi­
pales librcríns del reino y adm inistraciones de lo ­
terías.

OE VILLAHERM OSA A L A  CHINA— COLO- 
quios de la  vida íatáma, por don Nicomedes Pas- 
t  ir Díaz.—E sta  obre consta de dos tomos, y  se 
venile á 12 rs. cada u n o , en rústica , en la  librería 

de I r  Pub lic idad , pasaje del M a th cn ; en la  d» Bal 
Uy-Bailliere, calle del Príncipe; y  en  la  de López, 
calle del Cárroen.

En las principales librerías d é las  provincia.?, ó por 
pedido heclio á  los señores libreros, á  1 4  rs . tomo.

O Q UE SON LA S M U JE R E S, Ó EL INGENIO 
de la.? raujores y  las m ujeres de ingenio, (>or J . 
S th a l; proseguido d e  la  proclam a del solieron, 

por Vázquez Ponce.
Este precioso l ib ro , escrito  con grande ingenio, 

presta  á  todos sola» y entretenim iento, a l p a r  que 
ú tilesadvertenc ias .

El éxito estraordinario  que h a  tenido en Francia, 
le  au g u ra  uno igual en  España.

Lo recomendamos á  los v iajeros, seguros d eq u e  
con su  lec tu ra  pasarán  agradablem ente la s  pesadas 
y  monótonas horas de camino.

Se vende á  4 rs ., en  ta  lib rería  establecida en  la 
estación del fe rro -carril; en la  deB ay lIy -B ay liiere , 
Príncipe, 11; en la  de D uran, V ictoria, 3 ;  y  en la  ad­
m inistración de La Crónica, Lobo, 19, principal.

ECCIONES ORALES DE CLINICA QUIRCB 
gica dadas en e l H ótel-D ieu  de P arís  por«i 
barón D upuytren, cirujano en jefe . — Reaacts, 

das y  publicadas p o r una  sociedad de médicos, -b 
traducidas al castellano d e  la  ú ltim a edición, óoñ 
anotaciones y su  correspondiente ju icio  crítico, 
varios profesores en medicina y ciru jía  de estaeóf. 
te .—C uatro  tomos en 8.“ m ayor.

E l titu lo  de ia  obra y  e l nombre del au to r dic^ 
m as que todos los elogios que  pudieran hacerse ^  
ella . L as Lecciones cUnicas del hom bre que  se L  
elevado a l p rim er ran g o  de las celebridades con. 
tem poráneas no pueden menos de constitu ir nn 
pertorio  del m ayor núm ero de cuestiones importa», 
tes en la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas ro  ectiv». 
m ente, haciendo con e llas uncuerpo  de doctzina. 
un  modelo d e  práctica, fué sin duda u n  pensam¡ei)¿ 
feliz, y  su ejecución por el ed ito r francés ha h e c ^  
un servicio notable á  laciencia, á  los discípulos vá 
los prácticos. A um entando á  la  traducción las añ^ 
taciones que exijan los adelantos u lterio res ó la <|¿ 
ferencia ue países, climas, e tc ., serv irá  de pao^ 
cierta p ara  consultar en el m ayor núm ero de casia.

Estos cua tro  tomos (que contienen los casos p r ^  
ticos m ará ite resan tes  en l a  cirujía de los compre^ 
didos en la s  Lecciones esplicadas por e l g ran  cñv 
jan o  de la  F ranciaj, se h a llan  de ven ta  en  la lil^^  
r ía  de T ieso , calle d e  C arre tas, núm . 41, y  eti 1 | ^  
V ila, calle Im perial, núm. 7, en e l ínfimo preei» d( 
24 rs ., encuadernados á  la  rú s tic a , y  32 en dos 
lúm enes á  la  holandesa. Loe señores suscrítora 
que, por h ab e r variado de dom icilio, ao  hayan  rt. 
cibido el tomo IV, podrau  recogerlo e a  dicha libñy 
ría . abonando p o r é l 6  rs .

Inscrito  que sea e l suficiente núm ero  d e  suscrih 
re s , se publicará el Tratado de heridas por arw suti 
fuego, del mismo D upuytren .

Dichos cuatro tomos se  rem itirán  á  provincias h  
mediatam ente por el correo, francos d e  po rte , síe» 
p re  que a l  liacer e l pedido se acom pañe le tra , U. 
brenza, etc. de 30 rs ., ó  bien 64 sellos de frenqaei 
de cuatro  c u a rto s , en c a rta  a l ed ito r, dirigida t 
cualquiera de las indicadas librerías.

(IBLIOTECA L IT E R A R IA .— E D IT O R , L tf t 
iGarcía.— D irector, Ju lio  Norabela.

L a  Biblioteca lite ra ria  publica dos tem os todosla 
m eses: uno e l dia 15 y  o tro e l 30. C ada tomo con« 
de 300 páginas, y  se  len d c  a l  precio de 3 rs . en >h 
d rid , 4  en provincias y  6  en L itram ar, s i la  obra e 
tradncida, y  4 ,  5 y  S  respectivam ente ai fuere tr , 
ginal. L as obras sueltas se  venderán á  6, 7 y  10 a  
tomo en M adrid, provincias y  LHtramar.

Obras publicadas. E l P iloto, dos tonío».—Anal» 
mía del cerazon, uno id .— Struenssée, dos id .—E 
Espía del g ran  mundo, tre s  id .—Doloras, del .«w  
Campoamor, uno id .—E l Tulipán negro , una  id.

E n prensa. Espatolino, de a  señora  Ávellaufl 
—Acasos y providencia», del Sr. Campoamor.—U á  
to rias cstraordinarias, de E dgardo  Poc.—E l Est» 
leyendas españolas. La H ija de su padre, d s  Frci 
tá u ra .—E l r i ra fa ,  de IV alter Seott.

Sucesivamente se publicarán  novelas de los seis 
res H urtado, Fernandez y  González, A lareon, G» 
llon, M adrazo, F ron tau ra , M urguia, Sota, A cuk 
Santisteban, Becquer, García L una y  Nombela. Al 
tem arán  con las novelas españolas las d e  los r m  
tados novelistas estran jeros K arr, M usset (Pablo i 
Alfredo), Duinas, h ijo .fíod íer, Gozlan, M cry, Hooi 
saye, N erval, S terne, G au th ier, W arren , Bulw a 
V igny, Sandeau y  otros de no m enor reputación, i 

Pu .nos db srscnicioN. En M adrid : en casa tó l  
ed ito r, calle de San Bartolouié, núm. 4  ; librerissdii 
D. Leocadio López, calle del Carmen , núm . 29; ísi 
Alfonso D uran , Empecinado, núm. 3 ; D. C- BailIy-1 
BaiUiere, Principe, núm . 11;D . A. San M artin, 6 »- 
pecinado, núm . 9. *

En provincias: en las principales librería.?,#»  
cribiendo directam ente a l editor, D . Lois Gartfc. 
calle de S an  Bartolomé, núm. 4 ,  M adrid ,  acoin» 
ñandú lib ranzaó  seilossencillos de correos por val» 
do la  suscricion.

En U ltram ar: Manila, Sres. G uichard é hijo»; Hn 
baña, Sr. C harlain y  Fernandez, calle del Obispo,) 
en P uerto  Rico, S r.'G uaro .

NOTAS. P rim era: A lo s  señores libreros ó » |  
misionados que pidan y abonen J íp j ejem plaicí,*  
les dará , aaem as del 10 por 100 de comisión, a«¡> 
gra tis . Segunda : La em presa de la  Biblioteca ad« 
n is tra rá  cuantas publicaciones salgan  á  luz sin t i  
to r , prévio un convenio p a rticu la r con sus autores 
traductores. Y tercera : L os que se  suscriban a 1» 
■Biblioteca por el segundo sem estre del año act»  
tendrán  opcion a l A lm anaque artístico  literario^  
1859, y  á  cuantos libros especiales publique la R- 
büüteca para  regalar á  sus su scrito resen loque  rtso 
de año.

RA TA D O  PRACTICO  DE CAMINOS, P<» 
D . Joaquín  M ontero, obra ú til á  todos lo ssy w  
tam icntos, á  los maestros de obras, directores i  

caminos vecinales, y  muy p.artieularmeate á  lo» q* 
quieran in g resa ren  la  escuela de avudantesdeobi*  
lública», creada po r real decreto tJ e  4  de febrero* 
957, y á  todc>» los que tienen que  en tender es h 

construcción y  conservación de los caminos.
Se vende á  16 rs . en las principales lib rerías deb 

c ó r te : en casa de su  au to r, calle de Valvcrde, bS' 
m ero 3, cuarto  segundo de la  derecha.

También se lialTa en casa del S r. M ontero el CO" 
d to  de m edidas, pís.as y  m onedas con a rreg lo  alf*" 
tem a métrico decimal mandado observar por la  hJ 
de 19 de ju lio  de 1 8 4 9 .

Los pedidos se h a rán  á  su  autor.
L as dos obras se rem iten por el correo frase®* “ 

razón de 16 rs . el libro  y  5 *1 cuadro , mandando » 
im porte en sellos del franqueo ó en libranzas sobo 
correo».

La  v e l o z . —TR A SPO R TES TER R ESTR ES  ̂
marítimos en tre  M adrid y  los principales puntO 
de España, América y  e l estranjero.

N adie puede desconocer en e l d ía  lasventajas q® 
proporciona á  la  sociedad e l establecim iento de u** 
em presa que por medio de vapores y  ferro-cam h* 
se encargue del traspo rte  de mercancías y  equip*' 
ges. LA VELOZ se h a  establecido p are  llenar esl* 
necesidad y  proporcionar a l comercio y  particul*' 
res la  facilidad en e l envió de m ercanctis y  equi(® 
ges con una prontitud y econom'a desconocidas b®' 
ta  el dia y  que ninguna o tra  em presa de la  misi® 
clase h a  fiecno h asta  ahora , como podrán enterai® 
las persona» que gusten  acercarse á  la  administi* 
cion establecida en la calle del P rado  esquina á 
del Baño, núm . 15, piso bajo, en donde d a rán  r * ^  
de las factorías que tiene la  empresa y  de los preri* 
á  que  se hacen los trasportes.

BÍIRAS EN VERSO Y PROSA  DE DON FRAlj 
cisco Cea; con un prólogo, un ju icio  crítico y #* 
re tra to  del au to r.—Publícalas su viuda, por g® 
cLa de S. M. la  Reina, y  á  espensas del Estado.

Están im presas con e l m ayor esm ero, en  un ® 
lumen de 6 9 D  páginas, a l que acompañan un pro** 
go biográfico, u n  juicio critico y  u n  escelente ret®‘ 
to dcl autor.

Véndese e l tomo a! precio de 20 rs . por sondn®* 
de la  redacción de este periódico.

CAMBIO DE DOMICILIO.—EL PROFESO* 
de lenguas, D. C lem ente Cornelia?, que v i^  
en la  calle del C arm en, núni 55, se ha 

dado a  la  de! Olivo, núm . 5, cuarto  princi¡»l de j* 
derecha , donde continúa con sus academias ** 
frailees y  de inglés. D á tam bién lecciones partid® 
lares dó dichos idiomas, y  enseña e l español» 
estranjeros.

E d it o r  r e s p o n s a b l e  ,  C . E l  C o n d e  d e  M e u l# -
__________ ̂  A.

5U D R ID , 1858.

Im pr& nta d e  D . F ra n c isc o  D áv ila , 

aoUe de r ú a r r s  núm. 3.

Ayuntamiento de Madrid




